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CONJECTURAL, 

Das principais qualidades do Author de huns 
papeis, que aqui 
o titulo de Verdadeiro Methodo de efludar, e de 

efcrita com boa intenção em re- 
reflexoes do P. Fr. ÁRSENIO 

andaÕ , mas naõ em com 

hua 
r pofta âs 

Expofta 
da Piedade 

i 

em outra carta 
do R. D. ALETHOPHILO CANDI 

do De Lacerda, 
E a dedica a todos, os que a lerem, 

feo amigo; 

P. V. de M. e C. 

« 

En Seviiha en la Imprenta de Antcnio Buccaferro 
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Na mefma peça 

Segundo o exemplo do P. Fr. CB APjB AÍ) 1?J\(H0 
do Verdadeiro z5\4ethodo. 

I ! £, •’■ /■ > X ‘ V <■'•.* ■ .* •• , • 

( Rep. as Reflex. pag. 17. ) 

^ OUEM LER. ' ' A Migo Leitor bem quizera fallarte em latim pa¬ 
ra começar pelo Paucis te volo; mas lá vai em 
Portuguez: Eu íerei breve; porque bem ve¬ 
jo, que eílâs já com o pé no eftribo para le¬ 
res de carreira efte papel. Veio-me elle á maõ; 
mas mmto ; trouxeraõ-mo os dias paliados, 
quando eu andava com a fantazia pejada da 
ideia de hua obra, em que pertendia fazer 

em rachas 0 Novo APethcdo, e a fua .Apologia : mas vendo., que 
eíla carta lhe íazia mui bem a caridade^ determinei dalla 20 pu- 

Az * blico. 



% J 

(4 ) 
blico. O fim, para que a divulgo , alem do que entenderas da 
liçaõ delia , he para enfinar ao Barbadinho o eftillo rnodefto de 
Criticar. Elle compoz o Methodo, como diz no frontifpicio, para 
e eftillo, e necejftdade de Portugal: efta obra he mais pequena, naõ 
ferve para tanta coiza: fique para o eftillo, eo Methodo íirva 
para a necefftdade, Do Author naõ te dou noticia , porque elle 
me recomendou, que o naõ deíTe a conhecer; fó te affirmo, que 
he hum poço de erudiçaõ, e que lhe naõ falta aquella, ( de que 
o Barbadinho tanto fe gaba ) de ter viíto paizes eftrangeiros, 
porque tem armado de Mapas o íeu efcritorio. E já fe pega na 
pena, naõ te digo nada: he daquelles de quem íe diz fanum ha- 
bet in cornu. Reftava agora fazer-te hum grande elogio, mas o 
máo he, que naõ te conheço; dize-te tu lá o que quizeres, que 
eu o dou por ditto , e protefto, que me naõ hei de arrepender, 
nem uzar da figura de que uza o Barbadinho na Dedicatória. Se 
goftares do eftillo9 e da obra, torna-a a ler, que te feguro, que 
cila he para iffo, porque eftà cheia de toda a erudiçaõ. 
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MEu amigo, e tnuito meu Senhor; Recebi os dous 
tomos do Verdadeiro Methodo, e a repofta âs 
reflexões, que contra elle efcreveo o diflimulado 
Fr. Arfenio com hua carta, em que V. Senhoria 
íe empenhou a fazer defculpavel qualquer def- 

vanecimento, em que me pudeffe introduzir a muita honra, a que 
me tem elevado o feu favor. Recomenda-me V. Senhoria, que 
trabalhe em inveíligar quem he o Author deftes papeis, e pro- 
tefta, que feguindo o meu parecer teiâ delle aquelle conceito, 
em que o collccar a minha cenfura. Efte prcteflo de V. S. me 
deixa totalmente admirado, ccnfiderando a modeftilfima dignaçaõ, 
com que o grande engenho, e juizo, que todos reconhecem nef- 
ía erudita adolefçencia,confulta a hum homem, em que nada he 
attendivel mais que o dezejo, que fempre teve de faber, e a ex- 
periencia, que alcançou em 75. annos.- o que me recomenda, me 
parece fummamente difficultozo, e quazi quazi impoflivel. Entre 
a infinita multidaõ de fugeitos, em que eu, e V. S. conhecemos 
fuíficiencia para eícrever femelhantes papeis, como fe póde atinar 
com o feu verdadeiro Author? Se V. S. me defíe a ler íem nome 
as duas epiílolas De ratione fiudii pueriUs, o tratado De tradcndis dif- 
ciplinis, Exercitatio Língua Latina^ De dignitate, & augmeniis fcien- 
tiarum, Novum Organum Sciemiarum, De arte Cyclognomonica, Syn- 
taxis artis mirabilis, e outros alguns efcrittos, com que alguns fa- 
bios procuraraõ aperfeiçoar o methodo de pcíTuir as íiencias, mais 
facilmente lhe diria, que dos tres primeiros fora Author o Douto 
Efpanhol Luiz. Vives, do quarto, e quinto o grande Chanceller de 
Inglaterra Bacon de Verulamio, do fexto Cornelio Gewma, e do fie- 
ptimo Pedro Gregtrio, porque na primeira' efphera de homens ía- 
biosj que confia de poucos, era mais facil o corhecellos; mas di- 

ítinguir 



IHngurr na immenfa plebe dos que fe tem por eruditos o Autfor 
de hum papei, que quâlquer de-medíocre capacidade podia am- 
ptar por feu fem efcrupulo, por fer parvidade de matéria a glore, 
que com iílo lhe furtava, coiza he, que nenhum coufeguirá. Db- 
P*e Y* & ^am k°mem> como alguns, que eu conheço, que fíja 
bem inftruido naqueiles Cathalogos de nomes de Authores, e na - 
terias de Livros, que para convidar os curiozos imprimem os qie 
trataõ nefte negocio; que finja ter noticia dos fucceíTos p^rtici- 
Lares das Religioens, porque falia de quando em quando com hun 
Jezuita Mefire de S. Ãntaõ, a quem vai recomendar o Irmaõ más 
pequeno ,* com hum Dominicano, que prega em alguas feitas la 
fua freguezia; com hum Francifcano, que vai aos enterros da fia 
rua, &c. que tenha algum conhecimento das peííbas mais diítii- 
6la'i da Corte adquirido nos feroens, que pafTa em converfa ia 
botica do. leu bairro: fe eite for de hum eípirito taõ livre, qie 
nao refpeite aquelles homens verdadeíramente fabios, que nos ei- 
finaraõ o que fabemos, e que ainda nos podiaõ enfinar o muio, 
que nos reíla por faber; eíte homem* poderá fem ajuda de ouro 
compor o Verdadeiro Aíethcdo , e fe iho impugnarem fahir com a 
repofta ás reflcxoew de Fr. Arfenio. 

Senhor, he neceíTario fer - hoje muy advertido para n.5 
cahir na iniquidade de collocar no mefmo conceito doutos, e igno¬ 
rantes; porque ha nefte tempo muita ignorância mafcarada. Quai- 
tas bizarrias hypccritas encontra V. S. todos os dias neíTa Core? 
huns com as chaves do relogio penduradas fem ter relogio na i- 
jibeira, outros puchando nos arcos da Capella pôr hua bolça ve¬ 
de cheia das marcas de chumbo, que vem nos panós de Ingh- 
terra, outros cobrindo com punhos de Olanda hua camiza de elb- 
pa, e outros com eítratagemas femelhantes. Naõ ha muitos annos 
íe publicou em Coimbra hum papel jocozo intitulado Chimica Jt 
Surrelfa, que era huma inftrucçaõ a hum eftudante, par2 pocfer 
disfarçar a faa pobreza, e enganar a Univerfidade; e eu adveri, 
que o Author naõ tinha defcuberto tantas induílrias, como eu c- 
nho vifto praticar. Pois* íaiba, V. S. que femelhantes dolos fe ten 
intruduzido nas fzencias, e que ha muitos, que com huma fupcr- 

ficil 
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ficial erudição alcançada com o eítudo da Siencia de Corte de 
Adonfieur de Chavigni, andaõ oftent2ndo hurna profunda doutrina, que 
parece podia fazer roílo a todo o Muzeo do Afta Sanftorum dos 
doutiífímos Jexuitas de Antuérpia. Nem V. S. íe deixe occupar 
de húa cega eftimaçaõ, com que alguns attendem aos que teni 
perigrinado em reines eílrangeiro$. Algum dia para entender hum 
Syftema de húa elchola, para ouvir a hum Fhilofopho, para al¬ 
cançar á maõ hum manuíerito era neceflario ir a Egypto, como 
Plataõ, ou á Períia, .como Pithagoras; mas hoje, que por benefi¬ 
cio da Imprenía temos dentro de quatro paredes noticias exaftif- 
iimas de todo o mundo nos eferittos dos Sábios de todas asnaço- 
ens, pode hum homem enriquecer-íe de húa vafta erudição fem 
fahir de fua caia ; affim como póde íér na verdade muy idiota 
hum peralvilho, que andar correndo a Europa toda. Naõ ha mui¬ 
tos mexes morreu nefla Corte feito viâima de Bacho o celebrado 
Carbonterif a cuja morte fes hum meu íobrinho pequeno, que aqui 
vive comigo, efta decima, que quero eícrever aqui, para que V. 
S. conheça delia a eípertexa do rapaz. 

Veio bebendo a morrer* 
1-- * . . J 

(Fado jufto, e eítupendo/,) • 
. . , Quèm toda a vida bebendo ; 

Sempre morreu por beber. 
Como íuccedia ter 
Mais fede fe mais bebia, 

I - / 

Veio a moítrar neile dia, 
r Que vendo efccrrupichada* 

Seis bem medidas canadas 
• • ** * j '' J ’ " \ • 

Por outras tantas morria. 
* ^ ' *■' v j' • ' ■ ' f 

tf * < T • . SE a infaciavei fede defte tonel vivente o naõ fixeíTe taõ con- 
** * » - ' —* - - - \ * J V 

temptivel, com huns comprimentos, que fabia em varias lin- 
goa,s, noticias que dava de algumas Cidades celebres, e mui¬ 

ta peta, que nos podia encaixar, poderia ter grangéado para com 
os mais íinceros alguma opiniaõ de homem bem inftruido. Eu 
naõ quero fazer comparaçaõ do Carbonieri com o Author, porque 

fèm- 
t 

\ 
f 



fempre ouvi dizer, que comparaçoens faõ odiozasj julgo que íe 
fogeito de outra qualidade, porque fou inclinado a julgar btn, 
ainda quando tenho comprincipios para o contrario; mas para <- 
plicar o que podia fer façamos eíla hipotheli. 

• "^j • . » * ^ ^ f ± 

Ri&mdentem dicere verum 

Qjiid vetátí 

* ' / ,4 h 4# >•* ’ t . ^ * I* J*» »- í* ^ ■* •% 

Wm" 
Ahio o homem de Portugal, e com algumas noticias, (ponue 
eu naõ nego, que he curiozo, e efperto,) paliou a Frarça, 
foi a Paris, e aqui travou amizade com hum fâmulo da }r- 

bona) que o informou do bom gofto de opinioens, que perdoni- 
nava naquelles fabios: 
legio 

frequentou alguns dias as claífes do Col- 
da Companhia, e aqui ouviu a primeira ves converfaido 

com hum Guarda muito antigo daquelles eftudos o nome de Cef- 

fol, Du Cygne, de Jttvenio, de Vavaj[enr, de Rapin, e outros fa- 
-mozos Oradores Jezuitas: morou na rua de S. Jacques, e porfer 
vizinho, e foraíleiro oadmittiaõ facilmente nas luas officinas Ar. 
Bordelet, e Air. Benard, e aqui aprendeu os nomes de Authorís , 
e matérias dos Livros, que neítes proximos tempos tinhaõ daco a 
luz aquelles prelos. Promoveu depois muito efta erudição na 
grande OíEcina dos Anijfcnios em LeaÕ de Franca^ depois em Pa- 
itta na de Manfre, talves na Balleoniana de Veneza, e ultimamen- 
te a aperfeiçoou em Roma na de Rnbeis, e Bemabó. Eifaqui o tem 
V. S. ja capaz de allegar muitos Authores para encher de grifos 
os feus papeis, ( que he couza, que tomada a vulto convida a 
curiozidade dos Leitores) de inculcar diverfas ediçoens, e de dizer 
alguã ves a aceitaçaõ, eogafto, que tiveraó os Livros. E aqui 
advirto a V. S. que deve ler iílo com a cautela de naõ crer tu¬ 
do. Ponho exemplo. Diz elle na repoíla , que a apologia, que 
contra Pedro Gianonne efcreveú o P. San Felici íe mandara ás ten- 
das para embrulhar adubos ‘f pag. p. ) e iílo he huã 
tolerável; porque eu fei, que eíla obra foi procurada, e lida com 
go 11o de todos os entendidos. Nem digo iílo por fuftentar o cre¬ 
dito do P. San Felici, pois fei, que pode o Livro fer muito bom, 
e ter pouca aceitaçaõ. Muito bons fevio, que eraõ os comenta- 

í ura in- 
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rios, que fobre os Livros de Civitate Dei eicreveu o famoxiífirna 
Luis Vives, e naõ obftante ao principio tiveraõ taõ pouco gaito, 
que Mr. Forbett em hua das grandes feiras de Francfort naõ ven¬ 
deu mais, que hum exemplar; pelloque lhe difíe feu grande ami¬ 
go Erafmo: Vides in Alufarum etiam rebus regnare fortunam'. A. 

caufa, porque o Author dos papeis fe moitra afleéto ao Gianenne 

pode ler, que a diga no difcurfo deita carta > fe me chegar a 
cholera. 
*: • 

Por eíta rexaõ, que ponderei, fe vè que naõ he facil o 
diftinguir o Author do Methodo; outra, que me occcrre, mc 
fax perder a efperança deque algum dia fe defcubra. Efte homem, 
que eu julgo, que he advertido ( porque ja diífe que me inclino 
íempre á parte mais favoravel ) ha de conhecer muito bem, que 
maltratou com furioxo defacato a peíToas de Caracther muy di- 
ftinto, e que pellos feus eícrittos fe fes acredor de hum caíligo,' 
que polia fervir de efcarmento a qualquer genio tempeltuozo ; 
e háde por ifto cuidar muito em refugiar-fe no afilo da diffimu- 
laçaõ. Eu creio, que elle naõ ignora o que fuccedeu áquelle 

, Cerbero da critica Gafpar Scioppio, a quem elle naõ fo louva, mas 
,imita. A efte foi neceífario andar de terra em terra para efcapar 
das maõs de muitos, aquern tinha offendido; mas como raro an- 

tecedentem fceleflum Dcferuit pede pana çlaudo , naõ pôde - efcapar* 
aos xicotes dos Lacayos do Embaixador de Inglaterra, que foraõ 
liberais em lhe dar o prémio da lua maledicência, fem lhe valer 
aqui o fer hum grande Fidalgo Tudefco, como ,o finge o Author, 
dos papeis y ou hum Conde de CUraval como elle .de fi mentío. 
Mas fique jfto.para logo,; Fidalgo era certamente o, mallogradq, 
Conde de Villa-mediana, e naõ efcapou do punhal de hum' A fia Íi-C 
no, e confta que fora a caufa, a que deu hum poeta Hefpanhol. 
05 i"- Murió tanto iuvenilanh/';- - 

t T * 

Por fer tanto juyenaU 
r\ j ^ T* ^ - > 
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E fé o Author na verdade he Barbadinho de íjalia, já\ 
que para .a imitaçaõ naõ atte-nde aos exemplos de yirtude , que>> 
refpiraõ cs Sagrados Claqftros daquella Reiigiofifiiroa Reçoleíta, 

B lem- 
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lembrar^fehía para a eautella, do que feccedeo ha poucos annos 
a hum Barbadinho da mefma Congregação cm Rorna. Efte homem 
com efpirito mui alheio da profifTao, que entaõ affeftava, publi¬ 
cou huiis livros, em que alem de btíima-t vivamente tratando dos 
Ritos Sinicos aosjefuitas Miflionariós de Madure) que á cofia do 
feo íuor, e talvez do feu fangue tem metido de poiíe do Céo a 
tantas almas daquella vafta regiaõ, ferio também algfias 
de mérito conhecido. Cuidava elle, que eftava feguro á fombrade 
hum poderozo patrocínio, mas vendo-fe facudido dahi pela indi- 
gnaçítõ de El-Rei Chriftíaniffimo expfefTáda em hua vigoroza re* 
prezentaçaõ do feo Miniílro : fahio precipitadamente de todo o 
Eítado ÊcclefiafticO, paflou a Génova, e dahi para maior feguran- 

i, ouvi dizer, fe fora abrigar no feio da herezia em AmJlerdaÕ. 

5;om era, que depois defíe exemplo fe lembrafle ao noflo Barba»- 
dinho cíle confèlho do Poeta. . 

Sus dederat pcenas, exemplo territus hujus 
Palmite debueras abftinuiííe) caper. 

Em fel, que fe o Author da Pepcjta âs Reflexões, leffe iílo* 
me havia de dizer, o que diz ao P. Fr. Arferito, que o Cri¬ 
tico a ninguém pertendeo offender; porque tudo o que diífe* 

fbi com zelõ do bem- dos Portuguezes. Parece-me, que naô vem 
fóra de propozito efte caro. Foi levada diante do Juiz das Bra¬ 
vas hõa regateira, que tinha deícarregado fobre fuas companhei¬ 
ras huma valente mofquetaria de palavradas: arguio-a o Juiz fe- 
véramentej e ella naô achando quartada, de que fe valer. Ah Se¬ 

nhor: refpondeo, nfimhe que dijfle- tudo iJfo\- mas hem flahe a Senhora 

de Penha de França, que o dife com bom coraçao. 

* * ' J . , / ' ^ * , *■ ^ ^ l r í 1 i ' ’ j ; - ^ , • 
^ ^ ^ « V# ’• Ju • # ^ f ^ H ♦*• •* 9 V ’«* • % J 
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Póde haver zelo, que deículpe o atrevimento de íàcar ao 
theatro da critica peífoas de esfera taõ alta, que he íacrilegio le- 
yantar para eltas a vara da cenfura? a hum Conde da Ericenat 

f-Carta2#. pagina 174. *75r. ) a quem-aindaque faltaffe o efplen- 
dòr de íua iJluftrifiiraa 1 proíâpia, fobejava fabedoria para fe fazer 
íefpeitado dos homens doutos de toda a Europa> dos quaes huns 

procuj 
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procuraraô a fua communicaçaõ por cartas, outros lhe dedicaraô 
Livros, outros o convidaraõ para as Academias, coir.o a dos Árca¬ 
des de Roma, e a das Siencias de Inglaterra? Ao Author do eio- 
gio de D, Manoel Caetano de Souza, que ha pouco tempo dei¬ 
xou viva na veneraçaõ de todos a íua me/noria, e em-íeus iku~ 
ílriffimos parentes o feu refpeito? A hum Francifco JÇavier de Pma9 
e a hum Lms Borges de Carvalho fugeitos de primeiro mérito, e a 
quem he injuria nomear fem hum louvor? Naõ havia eíirellinhas* 
de que uza em muitos lugares, para fuprir o nome d_e huns ho¬ 
mens, que devia pór nas eftrellas? Deixo outras peíToas mais an¬ 
tigas, que V. S. achará a cada pagina defcompoftas; pelo que eu 
tne perfuado , que íe o Barbadínho he Sacerdote, o he fem du¬ 
vida de Hercules Lyndio^ a quem como dizem Origines, e Laflau- 

cioy ( Orig. L. 7. contra Celíum. Laft. L. 1. Inftit. c. 2.1. ) Sa- 
crificavaõ dizendo mil afrontas. Eu creio, que etie homem he da 
roefma compleição daquelle aborrecido Grammatico Lourenço Falia, 

mais celebre pelo mal, que difíe, que pelo bem, t que efcreveo; 
-antes temo naõ caia na roefma prezumpçaó,.que diz Joviano Pon- 
tano,( L. 1. de fermonibus;) tinha efte mordaciílimo herege, { com 
Jicença do Author da -repofta, que talvez o terá por taõ catho- 
lÍco,como ao Scioppio: ) Aufum Faliam jaílare. fer^nt, hapere fe fpicula 

ejuibus Chrijlum ipfum configeret. E a ifto creio, que alludio o Au¬ 
thor de hum Eptgrammvpiquê -atjhet nõ Livro t. de Trinit. 
Genebrardo ', e poderá com pouca "mudança fervir para epiti 
do Bafbadinho. 

de 
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Poftea quam manes defunébus Valia :petlBÍt, 
'Noni^áiídet Ptujto verba* latina loqui. 

Júpiter hunc fupero dignatus honore fuiíTet, 
Cenfòrem tineuae fed timet eâe fua;. •-' rsuG 

: ** o 

Eu Senhor,-fallemos também 30 ferio. A diligencia, que 
V. S. faz poreuriotidade devi<aõ fazer os Msgiílrados por 
obrigaqaõ; Bufque-íe com cuidado eíte efcritot, e pratique- 

fe com eíte, o que mahdaõ as leis, e obfervaraõ os Tribun^es 
mais reítos. Por maltratar nos feos efcritos ao Grande Ptoiomia 

1 B z foi 
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‘foi metido Setaâet enfhum caixaõ de chumbo , é ■fepultádó nó 
mar. ( Atbseneus lib. 14. c. 7. ) a Hypponaéte inventor do Ver- 
fo Scazonte ( Dionyf. Halicarnaf. lib. de Interp. ) condenou o 
Areopago ■ a:-ir/edia, por offebder em hum poema a Athenis Sta- 
tuario cofíbeéido, e eílè he aqueíle Áchenis na liçaõ de Turne- 
boy e Alcfetó ( lib. y. parerg. c. 18. ) de quem faz menção 
Ouvidio nefte dilihieo, que commurnente fe lê corrupto. 

'ir 

N 

Utque parum flabili qui carmine Iaefit Athenim, > 
Inviíui periit, deficiente cibo. 
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Em fe mcftrou menos fevera a gravidade Romana contra 
Fabricio'Veiento. ( Tacit lib. 14. ) Lutcrio Priíco( Dio lib. yy. \ 
e aouelle Labiem, qúe por fua raivoza mordacidade, fci cha» 

mado Rabiem ( Senec. lib. 10. contrcv. ] Obferve-fe nefte tem¬ 
po também alei das 12. taboas, de que faz mençaõ Cicer. (4. 
Tufe. ) e as que fe acham em hum, e outro direito: defe-lhe o 
caftigo, que prefcrevero eílas juíliflimas determinações, e ponha- 
fe para memória na fua Sepultura fimilhante padraô, 20 que pu- 
zeraõ os Gregos na de Archilocho, que vertido em latim diz 
deita forte ( lib. 5. Antholas. u. 

rs* -> X O ■ í .'v í**\ ?■ •• 

Archilochus jacet hoe in líttore teétus, amara 
Cujos tvipereo carmina, felle madent. ’ 

Sanguine fsedavit Mufarum Helicona Lycambes 
Luget natarum turpia lora trium. 

Hofpes, abi, tacite moveas ne forte crabrónes. 
Illius in tumulo que* feabjtare vides* 

1 

► v n 3 r ífj ** ri 

Quando o Author verdadeiro naõ appareça, paguem por elíe 
os feos efcritos, e firvaõ de eftatua do íeu Author. Valha- 
me Deos/ que ha tanto tempo íe naõ tenha viíto em Portu¬ 

gal huma deitas luminárias, e íe naõ offereça â charidade Chri- 
itãa, e a paz publica 0 fumo deíte holocauíto, para ella mais gra¬ 
to, q-ae todo o incenfo! Eu bem fej, que o Author das Reflexoet 

falou jtaõbem com alguma acrimonia^ ( ou me parece a mim af* 
• * 
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firo, por fer muy fleugmatico;) mas q homem haverá taõ furdo á re- 
zsõ, que o naõ defculpe, confiderando que procurou acodir, e de¬ 
fender a primeira gloria de Portugal ultrajada pelo Barbadinho 
nos grandes Heroes, com que a noffa naçaõ fe acredita? .Atrevecí- 
fe Tyro eícravo forro de Marco Tullio a criticar huma cbra do Ve¬ 
nerável Catao, e íahindo Gellio annos depois á fua defenfa iulgcu, 
c com rezaõ, fe lhe devia permittir reprehender com liberdade 
aquelle atrevimento: Libitum ncbis ejl reprchinÇioncs ejus quafdam at~ 
tingere, .maiofi fcilicet vénia reprehenfuris Tyrenem, quam tuttc ille re- 
prehendit Catonem. Lib. z. c. 3. Eíla era fem duvida a ocdaziaõ- 
para que nos deu o Eípirito Sandio eíla doutrina: Re/ponde fiulto 
ptxta fifiltitiam fuam. Prov.Cap. 16. p. Porque refpcnder com modtra- 
çaõ a hum eílillo taõ livre naõ feria refponder na opinião do Gran¬ 
de Agcilinho ( Epift. ad Paulin.. ) Non rej£ondiJfe videaiur, q u i par- 
ria non retulevit.. 

«r 

Com tudo eu nao vejo no Fr. Arfenio t?nta dicaeidsde, que 
podefle mover de tal modo a Camarina da chcJera do Critico,., 
que vieffe a vaporar em tal maledicência. No que eu lhe acho 
mais graça he depois de vomitar tanto, como íe tivcffe tomado 
huma jalappa gabar-fe,^que 2Índa tem muito, que dizer, e que 
fe o Critico f id eft, ) o mefmo Author faltar, quê poderá ha¬ 
ver, que lhe tape a bocca? ( Rcpofta pag. j. ) Ora eifahi: o* 
homem tem hfla bocca taõ grande, como a do rio das Amazonas,, 
e havia por aqui huns maldizentes, que lhe chamavaõ desbocca- 
do. Meu P. Fr.Barbadinho, [ lhe diria eu fe occnhecefíe ) niífo 
me edifica muito: bem íei que o que V. Paternidade nao 
diz, he o que vale mais; fe nada fallaífe, ainda muito mais vale- 
fia. Hum cazito. Foi levado captivo a Argel hum Àndatux, e 
para facilitar o feu refgate fe fingio mudo. Valeo4he o eílrata- 

. gema, e na primeira rederrpçaõ o vendeu o Senhor por pouco* 
preço,* e elleja feguro no navio lhe deu defde o convéz hua fur- 
riada defccbrindo o engano. Porem o Moiro fe defpiccu com 
efta agudeza: agora vejo, que es hum tfiolido, porque fe faílajfes antes 
for muito menos te daria. Porem eu temo que lhe falte 0 confe¬ 
ito, que lhe dezejo dar, e que vá continuando cm faliar muito.. 

Tenho- 

1?7 
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Tenho-lhe defcuberto 0 temperamento. O homem eftá perfuadi- 
do, que todos lhe tem medo, e eu creio, que efta prezumpçaõ 
hade vir a fer a occaziaõ da fua ruina. Valha-me aqui o Efopo. 
Vio hum jumento, que andava paliando, fugir a hum Leaõ afer¬ 
rado do canto de hum gallo, que paffeava na mefma florefta, 
Perfijadio-fe íimplefmente que a nobre fera tinha medo do feu 
aípeélo, e do feu zurro, e a foi perfeguindo: mas o Leaõ adver¬ 
tindo na preza, que 0 bufcava, voltou fobre ella, e defpedaçan- 
doa lhe deu o calligo merecido da fua afinina prefutflpçaõ. 

•»' * * • ■ • + * *r. 

Tenho ditto a V. S. as difficuldades que há da parte do 
author para fe poder defcobrir, alem delias há outra da minha 
parte, que me dezanima da empreza. Para conhecer ao author 
pelas feições do feu.eíb.llo, era neceffario ler o Mtthodo^ e a Re- 
pofia com muita Reflexão, e eu lhe confelfo a V. S. que naõ te¬ 
nho paciência para iffò. Sou ja mui velho: falta-me pouco tem¬ 
po de vida, e quero aproveita-lo em eíludos mais proveitozos. 
Li pouco, e com muita preífa, e fiquei taõ enfaíliado, que por¬ 
fio dizer, o que de outros tais papeis refpondeo a Paula Conejio feu 
amigo Policiano ^í^e/e(Epiíl.lib.8.) In bislegédispudet bonas heras ntale 
çollocajfe. Eu bem fei, que o Livro pode enganar a o? menos ad¬ 
vertidos: o titulo eflá pompozo: os que cahiraõ na lograçaõ de 
o comprar, haó de gaba-lo por feu credito: o Senhor Antoni» 9a- 
lie efta no prologo da repoíla convidando toda a diligencia, dan¬ 
do-nos a 0 (oslaio o opio, de que os Reinos eftrangeiros lhe gafta- 
raõ a primeira inBprelfaÕ; naõ advertindo, que illo parece naõ 
concordar com as noticias, que nos daõ as cartas do Barbadinho; 
pois de que fervem eíles Livros em huns reinos, aonde ( cõino 
elle tanto nos inculca ) efta taõ renovado o methodo de apren¬ 
der? Se efte naõ he hum daquelles Livros, que der3Õ matéria ao 
douto Feijó para tratar o novo cazo de confluência ( Tom. 4. 
Difcurf. XI. ) Eu naõ fei , em que outras circunftancias eíleja 
obrigado o author a fatisfazer áquelles, a quem enganou com os 
fanfsfticos titules de luas obras inúteis. Se o Barbadinho., ou 0 
Impreffor fe vieífem confelfar com o cura défta aldea , que he 
mui bom moraliíta, eu lhe fegur-o, que naõ lhe dava a abíolvi- 
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çaõ ícm prometrerem, que haviaõ reflituir z Y.S. o preço, 
que difpendeo por eftes papeis. Eu ccnfeffb, que também fui hum, 
dos que ao principio fe deixaraõ enganar. Li o titulo, e vi, que 
era hum rrethodo verdadeiro para fazer aos que o feguirem £jt(is 

ít, Ktpftblicílf i <*' Igreja’. Grande fim! Vi, qúe era dedicado áquel- 
la eíclarecida Religião^ cujos filhos jogando defiramente as armas 
da íabeJcria fazem continua guerra á ignorância: fendo eíta fina- 
lada faroilia, como aquella de Thebas, que reputava por efpurios 
todos os filhos,-que. naõ nafciaõ cem a figura de hua lança im- 
preffa no peito. Bem fales ( diífe efitsõ ) em pagar efte tributo 
dos te os eftudos áquelles de quem ccr.fefías, que aprendeftes. Mo* 
firas, que recebefi.es muito da fua doutrina, pois lhe profeffas tan¬ 
ta obrigaçaõ. Imitas nifio a grandes1 fabios, dos quaes huns mo* 
ftraraó efte reconhecimento nas dedicatcms de feos Livros, em 
que parece fe empenharaó mais em exprimir o fincero affedo de 
ftus coraçcens, do que em imprimir as nobres qualidades dos feus, 
entendimentos. Bafte pelos muitos, que podia nomear o famoio, 
Joaõ Paulo Melio, que ornou a íua obra com efia cbfequioia 
infcripçaõ. 

TJniverf®, ac Sacrofan&ae 
Ab DiVo Ignatio de Loyola 
Ad orbis eruditionem 

Inftitutae Societati JESU 
ab cujus inexhaufto Cmat 

Scientiarum fere omnium alimenta 
adolefeens dudum recepit.* 

maturus nunc idem, ac memor 
tantse Magiftrte 

Veóligale donum rependens 
fcafce qualefcumque obfervationes 
std traftatum Caftilli de Alimentis 
Joannes Paulus Melius 

unà cum corde 
JEteinum dicat confecratque» 

* 

Outros 
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OUtros nas carta*, e praticas familiares, e tal vez em feos ef- 
crittos, como o igualmente illuftre, que difcreto Vtrginio Ce- 
faHnoj o Socrates dos Belgas Jujio Lypfio^ o Homero de Ita- 

lia Torjttat9 Ta/ío, a Serea de Nápoles Joaõ Baptifia.Marina o Pin- 
ciaro de Ferrara Fttlvio Tejlioy Gabriel Qbiabrera, a quem Urbano 
VIII. Chamava Princepe dos Poetas Tofcanos, o grande Hiílo- 
rico Cirdeal * O tido Bentivegli*, de quem fe pode dizer, o que 
ÇhnntUiano às*Cervino Adcjf.ila — Quodam modo prse fe ferens di« 
gnitatcm in dicendo luam,— o que publicava, dever os acertos da 
fua cbra a direcçaõ do Jeíuita Maffeo. Outros rias dignidades, a 
que foraõ elevados reconhecerão eíta divida, como Urbano VIII. 
Alexandre VII. Clemente XI; que na Cadeira, em que eraõ Me- 
ílres de todo o mundo fe lembravaõ, que tinhaõ fido difcipulos da 
Companhia, aíTim o fizeraó outros ornados com a purpura, e com 
a Mitra como aquelles dous illuftres exemplares de Prelados S. 
Carlos Borromeo, e S. Francifco de Saíes, a cujos gloriozos no¬ 
mes feria dezacato ajuntar os innumeraveis, que podia, 

Ainda neíle tempo me promettia eu hua obra, que menaõ 
deixafíe focegar fem a ler toda.- mas continuando a ler, e vendo, 
que a obra fe dirigia a reformar o eílillo de enfinar a mocidade, 
que obfervaõ uniformemente os Jefuitas, fahi naquella exclama- 
çaõ da rapozi de Alciato Emblema 188. Oh! quale caput efj fed 
terebrum non habet! Eu, que algum dia tive a curiozidade de ler 
as hiítorias defti Religião, e me povfo taõbem gabar, como o cri¬ 
tico de tratar alguns Jefuitas em varias partes* da Europa, fei que 
eítes Padres para eftabelecerem o methodo de enfinar chamaraõ a 
Roma os homens mais fabios da fua Religião,, que entaó eftava 
taõ florente, que teve grande trabalho o feu Geral Cláudio A- 
quaviva para os efcolher na grande copia. - Sei, que em huma ' 
Congregaçaõ geral determinarão eftes Padres, que os feos Meftres 
fe mó deíviaflem do iníigne Manoel Alvares, advirtindo, que fe 
naó foffe o grande mérito defte grammaticó, naõ foffreriaó apren¬ 
der de hum Portuguez os Padres Italianos, que fe tinhaõ por Se-- 
nhores da lingua latina, e para dizer tudo em poucas palavras, 
fei que eíte methodo agradou tanto aos homens de juizo, que a 

• - Sagra- 
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Sagrada Congregação do Concilio Tridcntiiro confultada á 'cerca 
do decreto dos Seminários que fe contem no capitulo 18. da ^eii, 
*3 refpondeu—Si reperiantur Jefuitar csteris anteponendi funt»« 
( Refp. zji. ) Eftando inítruido com eftas noticias 5 ja je ye 

.que me havia de dezagradar o novo Afethodo; e naõ quero deixar 
de communicar a V. S. huma reflexão que fiz íbbre a pouca co- 
herencia 5 que com elle guarda o papel da Repoji^. No Mewod» 
diz o Author 5 que ainda que osjefuitas eítrangeiros^enfinao pe¬ 
la Arte do Alvares, lhe diíTeraõ alguns , que o íaziaõ por ferer?^ 

* obrigados; na repofta diz * que nos Reinos eítrangeiros naõ eníi- 
naõ ja os Jefuitas por tal* arte 5 mas por huma reformada. Nao 

me entendo com tal homem : aqui morde os Jefuitas Poitugue- 
zes 3 porque naõ defprezaõ efla Arte ^ como os eítrangeiros r da 
outra parte morde os eftrapgeiros, porque eníinaõ pela mefma Arr 
te5 que os Portuguezes. Lernbrefe aqui V. S. do que diz Lncano 

da Anfiíibena. Et gravis tn geminmn jvergens çjiptet AtiSJihilena « 
Serpente taõ terrível, que morde por ambas as extremidades. Po¬ 
rem eu lhe perdoo iíto : o que *lhe naõ poilo perdoar he ^ que 
nos prometta no titulo da z. carta a id.ea de huma arte>de Grama- 
tica facil í è breve5 e novfim nada menos, tax humas divizoens 

partes da oraçaõ* dá-muitas regras y-que naõ podem fubíiiur 
iem outras muífàk,'qíite lhe firvaõ de limitaçaó , e explicada, mas 
iffb'íuprc-eHe com hum & cdtera , <&ctteta-z e eu tenho-me per- 

*fu adido y que hum & catera quer dizer muito no íeu modo tiç fal¬ 
tar. Eu me explico. Diz que os nomes accabados em II faõ roaír 
Sulinos aííim como mngil &ei P. M. Barbadinho, naõ me diráquat 
he o outro nome etri /7 mafculino fo por virtude da fua termina- 
^çaõ ? ‘m^ls baràt^ dizer * qtie òtf-hpmês acoabados : em:& 
Taõ:<hétítro^^e&eptuando fhl 

m 

& cdtera ? Mandou 
era : precizo* para huma élha y e porque fabia y que^ oonx 
adHkçádo da^memòHay páfôque fe.naõ ef^ueeefíe^com-a 
cadb»;í aitè llia * lhe deâ efcrÍ ftò em hum papei çqu&& * &c. Vioi* 

——* vfvlv rriicf' s*!; *r fri. c “■* * *f - : 

roiQço era 
oudéo jre- 

M: \ * 

• # 

• i v. JBL 
nr r rn r\ 
* ■* v * •>#- 4 >1 

r Jí 

-u 

■ : ? •> ^ 
• I Rivl 

o X/ y 

J 

tou 
- ~r 

ij sP 

•. 4 4 



r >81 
. - ^ * j r i 

tòu elle promptameitté fem outra'couza roais que humas roureid* 
nas. Que he da vaca ( exclamou o clérigo.) que he o principal ? 
Pois íe he o principal (refpondèu o moço ) iffo he, que V. M. de¬ 
via eícrever, e fícaíie para a couve o <k csetera. 

J rv 

4 * - 
fl 

Senhor, como eu fou ja. velho , quero acodir peloque o 
he também. O methodo antigo naõ pode deixar de fer boro , a- 
indaque feja prolixo. O Sciopio reduaioa gramatica a i j regras /no¬ 
ticia , que tirou do thezouro. da lua vaíta erqciçaõ c Batbadinho 
para compor, a que elle cliama jarttcz^: Epçca da latiniâade. ) E 
pareeeihé a V. S. quecfe• per;aquetía arte^s pudeíTe verdaddra- 
mente apprender , haveria teima |aõ Louça , que quizeíTe eílu- 
dar, ou enfinar por outra ?• Bem haja o P. M. Manoel Munteyro , 
que fobre eíla matéria nos tem dado ja dois tomos para as Neccf- 

Jidades, e ainda agora eíla no principio. Quem cuida , que athar 
lha , rodeia , diííe Mitigo, Revulgo. Lernbré-fe V. S. do que fuc- 
cedeo a o illuílrado Rapinunda Lullo : quiz enfinar todas as ciên¬ 
cias em hum pequeno tomo; e roais difficuítozo he entender hu- 
tna regra , que apprender de còr huma livraria. Mas ay ! naõ 
me lembrava. Clemente. XI. querendo ( diz o Author da Repofta) 
que o Cardial Albani íeo fobrinho apprendçíTe latim, encoroen- 
cloU-o á dou trina dò Cavalheiro Laurentil, que lhe compendiou a 
Gramatica em poucas regras; naõ ebftanter, que efte Papa tinha 
apprendido em hum Seminário dejeíuitas, e íabia grego , e La¬ 
tim excellentemente. Eu quando li illò , cuidei que fe feguia lo¬ 
go a noticia de que ó Pontífice ex certa feietuia , matura de líber a- 
íiotte, de que Apofiolka pofefiatis plenittidinc , mandara , que todos 
«ílud afifem peia Arte do Cavalheiro Lament-l. Nada diílo. Pois fi¬ 
cara Õ as coizas como dantes. Pergpnto: íahio o Albani tzõ gran¬ 
de latino, coroo feo grande Tio I Naõ conlta ; pois entaô que 
veio ca fazer eíla noticia ? Ora ja que nos truca de caixa , tres 
mais faõ feis. Eíle mefmo Pririçepe fendo ainda de pouca idade , 
e entrando no appetite de cíleiuar hum afto Theologico pedioao 
douto .JefaUa-. Jçai d'Ulheay ue entaô oçcupava a Prima do Col- 
degio Romano, que lhe prezidiflje humas concluzoens. o P. que 
conhecia bem ? que o genio daquele mancçbo naõ íofretia a me- 
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lencholíca applicaçaõ , que pedem eíles eftudos j depois de osn- 
ítruir em alguns principios , lhe deo a importante explicação de 
certos finaE , com que o prometia avizar defde a Cadeirapara fa- 
ber a propoziçaõ , que fe devia negar, conceder, ou diftinguír. 
O Jlbani, que era habil, uzcu com tanta deftreza da chave dei¬ 
te fegredo , que deixou enganados a muitos, dos que aíímirao á 
funçaó. E íerá bom ellç methodo para faber 'I heologia facilrcen- 
te ? Outro grande argumento para naõ eílimarmos o methodo da 
latinídade dos Jefuitas: e he, o que infinua o Author na Repojue 

fck 

das Ejcholas Pias, e alguns outros o reprovaõ declaradamente. Sou 
de dizer a verdade com lizura. Neftes Padres be muy louvave! 
o feo bom zello : perfuadome, que faõ doutos ; mas he certo, 
que naõ tenho achado pellas livrarias muitos tellemunhos itrsprcí-* 
fos. Na minha, que, como V, S. íabe , naõ he muito numeroza , 
há'dois Authores deltas duas Congrègaçoens. Hum hç o P. Lteiz. 
Çerchiario dt Soma/cfoa, que coropoz hum toroito de oraçoens , e 
poemas j outro he o P. Carlos de S. Antonio das EfchoLts piás , que 
compoz hum de Epigramas, e Arte de os fazer. Deixo ao Bar- 
ba.dinhp a ceníura deftes .Andores., e fe lhe aggradarem, hga a 
fo&latinidade , que eu me .querq.com aquella , que deo na IJijlo- 
ria a hum Strada, i hum Maffço? a hum Angelo Galluçio, e a hum 
Bujjieres j na Oratoriía hum Favajfeur? a hum Cojjarcjo, a hum Ju~ 
ucncio , a hum Tarqmno Galluçio, a hum de La Baune , a hum Po- 
ree , e a hum de La Sanfte : na Poética a ;huro Sidronio , a hum 
\Vallio , a hum Fanier , a hum Bideraoan , a b.\xm Sarbnvio , a hum 
J-minvs y a hmm 'Oi-rretehiit hum Bauhufio , a hum dd Aquino , e a\qu-. 
trá inumerável multidhô» Aqui mç parece naõ dev.o; offi;itt)|f ya srqv 
fíexaó , de que nada tem obrado athcagora, (ainda que he muito 
antigo>)o empenho de reformar os eíludos da Companhia. Porque 
naõ>fallando em Scioppio , Roales Jcaò del Efpitto > e outros deita re¬ 
lê , iotcrpe Apoíláta da Compauliia Júlio Schono rechaçado forte-> 
isente de fco parente* õ: J.eíujfayÇatdial Sforcia Pallapçini foi incan- 
çavfel em efcrever , e trabalhar a èíleAhtçnto. tyt# efla Religião 
rebateo íerapre eíles golpes naquele impenetrável eícudo que em- 
bfaçaAíí^ maiorem Dei gloriam , que he o fim, potque fe fogeitou 
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- Outra coiza me fez enfaftiar muito deíía Obra ? que ou¬ 
vi dizer, tinha ja dezagradado por i(To a alguns; convém a faber 
que falta methodo a eíle Methodo. Valha-me Deos ? Tudo hade 
fer dizer mal das compoziçoens dos outros , e muitas vezes de 
homens da primeira nota, fem que appareça huma compoziçaõ 
fua , de que pofíamos dizer bem. Critica elle os Sermoens dos Por- 
tuguezes ? Moftre-nos hum Sermaõ íeu , que nos firva de pir?— 

digma e melhor pareceria j que hum Barbadinho nos moílraífe 
hum Sermaõ v do que nos dtífeífe duas vezes hum Scnetto, que 
fez a huma molherfeia ; em que lhe advirto fe deixe ficar coma 
gloria de o ter feito , porque naõ haverá amigo íeu , que o ado- 
pte , ainda que o veja na roda dos engeitados. Eílranha a noífa 
pouca Rhetorica ? De-nos no fim da crizi huma oraçaõ lua , ou 
ao menos frtfmã, das que puviô aos Padres das Efcollas piás , & So~ 

wajchos, e íe fofíe , como as do P. Cerchiario , teríamos muito que 
aprender. Defpreza a noífa latinidade? Porque naõ fahio com hum 
papelinho feu ? Que tal ves feria tal , que fe o vifle o Bocalino , o 
fentenciaria a fer conduzido a o Parnafo na leva dos Grammaticoensi 
prezumidos para fer ahi mui bem açoitado com as chinellas das 
Muzas. Dizer mal todos fabem , ainda das Obras boas: e naõ 
fallo íó de ignorantes prezumidos, a quem fe há de dar o mefmo- 
caíligo , que ao eftollido animal, que roeo a divina obra de Ho¬ 
mero ; mas de huns eruditos de máo gofto , como eraõ aquelles , 
que ainda na idade de oiro eflimavaõ ma is Enio , que Virgílio , 

“ éTii<hlÀvÍ0-'i de hunsefpii' 
naõ haó de ter efiimaçaÕ, 
dos antiguos Sábios, como 

o audaciflimo'Sciopio , que intentou enfinar Latim a Cictro, ou co- 
yso Cajlelvetrio , que quis tirar da cabeça de Virgílio a Laurea, que 
da fua tinha tirado para o coroar o mefmo Apolio-, naõ reconhe¬ 
cendo Poeta aquelle , que fes que i íua vifta nenhum o parecek 
fe: afila) o dis o fabido epitaphio» 

, que Horácio , Fábio rictor , qu 
ritos anomalos, que fe perfuadem que 
fé a naõ adequirirem com o deíprezo' 

Dcbai 
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Debaixo defte calhao 
Jas o Poeta Fíárao , 
Em cuja comparaçaò 
Todo o Poeta he marao. 

Oisia notar no eflillo hamas certas qualidades occoltas, que 
J ■ • o que querem dizer , ermo he o * muitas vezes íe naõ íabe , -• -j-- i , 

Lenta, & dtvcxã CiceiQnis Oratio que difíe Ser.eca (EpiA* I I*) 0 <1 
no mefmo Cicero cbíerva Qminiiluno (lib. IO. c. \6 ) o urde cem- 

, r-r* incalefek do authcr do Dia ego de caufs correu 

eloquentU , o fclntus, & inervts , fraSItts, & elumbts de Calvo, t bin- 

to , coiza he, que podem fazer ainda cs maiores madraços: em- 
mendar com o exemplo os defeitos , que cemurao, uio £2err, os 
que moftraõ , que faõ capazes de cenfurar. Fe-lo iMm em alguns 
lugares o grande J«tio Ce^ar Scalígero , ainda que elte conheceo , 
que nem íernpre com grande felicidade , e para iffo fe prevenia 
com algumas eícuzas ( Poetic. lib. 6 ; ] »?e o fes Ao Jefuit» 
Rapin , que criticou rigurozamente muitts poetas. Tinha eu vi- 
fto efta obra na Língua Franceza , e encontrando depois cs íeos; 
Livros de Cultu Horiomm, os li com grande euriozidade efperanoo 
que íeria hum ramalhete das Muzas, obra de Author tao melin- 
drozo. Façamos juíliça : teria muito que caíligar neíle poema o 
mefmo Rapin , fe fofle para com elle taõ fevero , como foy para 
os outros. Senhor para quebrar os dentes a efle critério nos dei¬ 
xou Marcial efíe eícudo Hac mala funt , fed tu nen meltora faas* 

^ •• , • ' s *' v v . “ -3 ^ 
- - r * j * . L.’ .) 1 - * í * • ♦ 0 • • % 
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r Já efle vicio » fobre que acabo de fazer reflexão , me ti¬ 
nha enjoado : outro , que cbfervei continuando a lição do novo 
Methodo me hia provocando a vomito , fe naõ puzeffe o livro de- 
parte Perdoe-me o Author da Repcfla ás reflexcens, que louva 
muito* o feu eflillo de dezenfaftiado : mas ha de faber, que eu fou 
de e fio mago muy naufeante, porque tenho muy pouco acido no 
ventrículo , e por iífo me accnfelhao cs hlediccs o iu.o d Limão 
azedo. Eu confeífo , que fou também algum tanto inclinado ao 

j 

; e que me naõ dezagradaõ algumas opinicens, que 
commumente íe regeitao ^ de que toca algumas o Barbadinho; 
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iendo-as nos authores, qt^e as tratarao bem, me namorao ò entendi 
mento; yendo-as nelle me mettem nojo. Torna a opinião de hum 
bom author , e eftribado m authoridade deite, fe remonta fobre 
c cornmam . mas afíi n que começa a fahit com os feos íentimen- 
tos, a'duvidar do que todos tem por certo, e a calcular o con- 
trario por huma parvoíce , oh nome de JESUS/ Opinião, e 
tudo vem ao,> ti amoulhoens por alli abaixo, e íica taõ enxuva* 
lhada , que. naõ havera, quero olhe para ella. Terei efcrupulo íe 
mo contar aqui eíie cazo. Qjaiz-fe vingar, naõ fei porque, da A- 
guí.i o eicai avelho, e fabendo , que tinha hido fazer o ninho no 
regaço de Júpiter, fe prendeo tenazmente da cauda da rnefroa 
aguia, fern que ella o advertiffe , e íubio com efta induftria ao 
ninho. O que vendo Júpiter por lançar de íi aquelle afeo, facu- 
dio ú toga , e deo com os ovos no chaõ. Hum exemplito. Falia 
eiic' no diicurfo dos brutos , e reprehenie‘os que totaiments o 
nègaõ ( pag. 6.) Acholhe razaõ , porque todos os dias os eftamos 
vendo fahir em operaçoens , que provaõ manifeítamente algum 
conhecimento iilativo; mas recomendoTlie que confidere bem, 
íe concorda com os princípios da fua filosciSx de bom gcíto efte 
penfaroenco. Teoi elíe por íi muy grande^atfcoridade. S. Bafilio, 
yírnobio , e 'LàUncio o ■ mòftraraõ declaradamente .• O Anjo das Ef+ 
ctooLis^ o inculcou em muitas partes: Plutharco o tratou com a ele^ 
gancia , que coftuma : fundou-o com novas razoens o douto In* 
glez Mr. Caâvonh [iib.de Syftem. Mund.) e deixando outros que 
ailega o Barbudinho , eftableceo-o em tratado particular da fua 
eruditiílima obra o Sábio Benediftino Feijoo. Em qualquer deites 
que fe vir éíte argumento, naõ poderá deixar deaggradár ; quan* 
rio o vi na carta 9, pag. <5d do Barbadinho , naõ o pude fòfr.efr 
Falia nelia fen tença dando hurna pateada aos Peripateticos , que 
íeguem o contrario : dani moítra inferir, que os brutos faõ racío.- 
n iis, e que talvez he claramente fàílo , que o racionai nos di.ltin- 
gua delles, Ora direi : fe naõ ha brutos, que difeorraõ, como 0 
homem , o Barbadifiho prova effica7 mente , que faq hopíens , que 
Aiicotrem , como lium bruto. Menos razaõ teve para efcrbvec 
hum tratado a eíte afTurnpto jYIonfr* Rorario-^ a quem obrigou % 
pegar na penna huma. diffoname propozlçaõ , que ouvio ,hmdo 

Nun- 
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Núncio de Clemente VII. na Corte de Uniria. Ainda psfla a roais. 
Duvida fe os Anjos íentem , como nos fentimos -y e calcula por 
coiza pouco certa, que 0 animal feja genero : e com ifto eícallou 
de alto abaixo toda a fabrica dos Univeifais in fpecie. Digarre a- 
eora V. S. 'quem naõ eftiver infíruido de outras noticias , que 
provaõ baítantemente o difcurío dos animais , poderá agradarfe 
deíla‘opiniaõ , vendo-a embrulhada em tanto abfurdo ? naõ he efíe 
o modo de fazer bem recebidos os fentimeníos menos comuns ? 
haõ de íe propor com rcodersçaó, ha de fe ccrtar tudo o que for. 
-diííonante , e ha de fç lhe deitar hum aáàbo , que tempere a nc- 
.vidade da propoziçaõ. De outra forte ainda que a opiniaõ feja 
provável, e de bom patrono, naõ ter â o Author, quem ofiga, 
íenaõ para o apedrejar. Lembra-me aqui o que fuccedeo ao dií- 
graçado Neantho. Efte Princepe tomando hum dia a cithara de 
■Orfeo fahio com ella prezumido , de que havia levar apoz íl os 
bofques , e amaníar as feras ; mas tocou taõ dezcfíradaroente , 
que ouvindo-o os caens daquelle contorno fe enfurecerão , ecfi* 
zeraõ em pedaços [Caufin. Elcq. lib. 3. c. n.)#Ainda a cithara 
de Orfeo mal tocada naõ faz eoníonancia. 

Q y ' ' 1' \ 

i De tudo ifio, que tenho propc ílo 3 V. S. feve.quenaõ 
pede deixar de ter muita difficuld-ade acertar com quem he.o Au- 

..thor defla papelada. 1. Porque a ebra o naõ diftingue da nume- 
,roza plebe des que tem capacidade para compor íeroelhantes tra- 
.tadbs. z. Porque o Barbadinho fe ha de occultar temerezo de 5 
lhe dem p premío, que merece; pois bem íaberâ, que cs Pcrtu- 

-guezes haõ refpeitaõ barbas poEiças s corno moílraraõ na batalha 
de Montes-Claros, e que 

* ^ r - 4 í Â *r* * ' *•' i « Jh, * • 

* . - i t. . K ' \ 4. fe ’ 

O Portuguez fe puxa 
Por barbas grandes, quais as da Cartuxa 
Ao primeiro encaixo 

. ?■ Barbas, e queixo tudo vem abaixo. 
Á-i —* i. - - „ à • . V, . ^ , 4 f ! • . * % M k t 

,. i • ♦ S - ? "* . « • , i- "*f *>" # ' \ 

5. Porque eu naõ li o Afeihodo ccm aquella rePexiva pa¬ 
ciência j que era necefifaria } para» tirar do eftillo alguns finais, 

: ' i que 
» 
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que conduziííem ao conhecimento do Author. Com tudo fempré 
quero moftrar , que dezejo obedecer a V. S. ern tudo. Li com 
mais applicaçaõ ( por fer mais breve ) a Repofta ás Reflexoens , e 
eiiou do meímo parecer, que V. S. acerca da identidade do Au¬ 
thor. Todos os entendidos , com quem tenho faliado , tem 
por indtibicavel; e he certo, que quem obfervar em hum , e ou¬ 
tro etcritto a mefma petulância fem reparo , a mefma mordaci- 
cidade (em freio , o mefrno eíliilo fem cultura, dirá , que o Au¬ 
thor da Repofta -fe parece com o do Metbodo , como Cícero com 
Marco Tulliò. Naõ deixe V. S. de reparar «também no muito tem¬ 
po, que fe gaftou em refponder ás acertada* Reflexoens do P. 
Fr. Arfenio; circunftancia, que prova também a identidade; por¬ 
que íe gaftaraõ alguns mezes em.... mas ay/ por pouco que 
naô faço agora huma de roeos pcccados / Depois que eu aflentei 
nefte prefupoíto , tornei a dar outra volta a'Repofta , e afaltear 
alguns lugares do Methodo. Naõ he pofiivel (dizia,) que mais 
aqui , mais alli naõ Ie defeubra eíle Author. Na Mauritania ha 
humas Serpentes, que na pedra aonde chegaõ a cufpir o vene¬ 
no , imprimem a fua figura : eíle homem vomitou nefta obra to¬ 
da a fua maledicência : aqui hade eftar o feo retrato. Muito fe¬ 
ria, que fahindo elle com todo o feo natural, fe encobriífe de tal 
forte; que ò naõ potfiõ conhecer. Conheceô o cegoAhids pelo 
eftrondo do andar a Riynha de Ifrael , que fe pertendia enco¬ 
brir ( Reg. 3.C. 14:) e nós vendo néfta obra tanta patada , naõ 
acertaremos a dizer: Por aqáianda Fnlano ? Eu creio, que nos ha¬ 
vemos de ver em noflos tempos, o que fuccedeo no da/E^opO1.En¬ 
controu hum iumento (muito- tenho faliado deíle animal nefte 

•r \ , - 

papei) encontrou, digo, huma pelie de hum Leaõ ,-veftio-fe del¬ 
ia , e foi dar hum paíTeio ao bofque. Obfervou-o a Rapoza 
advertindo , que trazia as orelhas de fora : o lá (lhe diffe) quan¬ 
do ca tornares , jumento , cobre muy bem as orelhas , porque 
naõ coftuma trazer o Rei das feras eífe bro difron. A’ierta , Se¬ 
nhor: o homem hade-fe défeobrir: eu poderei fervir á curiozida- 
de de V. S. comsnunicandclhe algumas conjeíluras produzidas das 
obfenraçoens , que fiz , efpecialmente fobre a Repofta ao P. Fr, 
Arfenio ajudandome tambeniMa pouca noticia , que alcancei do 

Fe rda- 
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Madeiro Methodo. Eftando V. S. prevenido com a noticia deitas 
conieduras naÕ duvido, que poffa algum dia confegutr o que de- 
xeja, íervindo-fè delias para fazer combinação com as que o tem¬ 
po hirá manifeôando. 

§• 

Patria, e Nafcimcnto do Author. 

COmeço a íer Chronifta do indivíduo vago, e encontro logo 
com hum paffo taõ difficultozo, que naõ vejo modo de fahir 
bem delle; porque ou hei de deixar de averiguar a Patria do 

Barbadinho, ou fazer huma grande injuria a alguma naçao. Eu 
fofpeito, que naõ haverá Cidade, que o queira por feu payzano, 
e que contenderáõ todas as de Europa para o exciui» de íi, afim 
como antigamente brigaraõ íette de Grécia para fazer a Homero 

fèo natural. Eu bem fei, que confiderando a pufilammidaJe, que 
moílra no cuidado, com que fe occulta, as falíidades> que em mui¬ 
tos lugares fe encontrão, a vanifiíma prezunçaõ, com que falis» 
c a feroz incivilidade, com que trata a grandes heroes, (e pode¬ 
ria prezumir, que efte homem nafcera» ou cm hum lugar de Crc- 

tay ou em hua praya da Aícuirit cinia^ ou em llua aldeia da Datina* 

cia j ou finalmente em algum campo da Phrygia. E a rezaõ da-a 
Tertulliano no Cap. 2,0. do Liv. de Anim. e S. Jeronimo no Liv. 
1. in Epift. ad Galat. c. $. Unaqtuque província fu as loabet propnc- 

tates.Crttenfes femper mendaces .... Fere ab Epimenide fuijfe AiElof 

j4poftolus comprobat. Fanos Mauros^ feroces Daimatas^ Latinus pulfat 

Hifloricus: tifTlidos Phrygas omnes Poeta Lacerant. i orem eu ja diíE, 
que naõ quero fe queixe de mim nem huma Cidade, e, por iiTo me 
naõ cançatei em conieílurar, de que patria feja, ma* de que pa¬ 
tria naõ he: e como b natural amor me move primeiramente a de¬ 
fender a Portugal , e a Hefpanha da injurioza fofpeita, ejm que 
algum poderá cahir, mollrarei com alguas rezoês, que naõ he o 
Barbadinho Portuguez, nem Hefpanhol.. : 

• t* • 
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Dê V. S. huma volta ao Methodo, e verá a cada pagi- 
D na 
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na a Portuga! tratado, como fe foffe a Be oleia, a quem TbemjlU 

na craçaõ ig. chamou patria da ignorancía. Em Portuga! naôJ fe 
h-be latim, em Portugal naõ fé (abe Rhetorica, em Portugal naõ 
feíabe pregar, naõ fe (abe PhilofophiY, naõ fe fabe Medicina, 
naõ fe fabe Direito, naõ fe fabe Theológia. Pois que fe fabe em 
Portugal? Nada: dirá o Barbadipho, nem ainda eferever , e por 
iiio nos manda todos á eíchoia a aprender a fua nova Ortographia. 
E fe V. S. o qinzer arguir com o grande Cathalogo de famezos 
fabios, que fizeraõ‘a Portugal invejado de outras Nações, dirá a- 
foitamente, que todos foraõ huns ignorantes, excepto Jtrenirm 

Oforio, que fe foube alguma couza, foi porque perigrinou em Rei- 
eftrangeiros ( pag. til, Carf. 4. ) e Antonio de Geuvea, porque 

eíteve em França, e teve eftrangeiros, que o enfinaífem ( pag. 
Ijg. Cart. J3. ) Opeiorhe, que naõ fó maltrata a eíles homens, 
mas também efcarnece de quem os eftima, tirando com iílo o ani- 

, *»o a qualquer, que com bom zello cs quizer defender. Ponho ex¬ 
emplo. Falia do grande 2>. afrítomo Wieyra com aqOella irracional 
defeortezia, que a qualquer homem de juizo cauza horror: e para 
efcarnecer mais os apayxonadcs dtfte portentozo engenho, [ que 
faõ todos os que entendem, 

naõ liaõ as íu 
o que iílo he ) finge, que alguns 

Portuguezes naõ liaõ as fuas obras, fenaó de joelhos ( pag. 2.09. 
Cart. 6. ) e já fe fabe, que eftes naõ paíTzõ fem o feo vexame. 
Eu bem conheço, que era nirnia efia rievoçaõ, mas quem deixará 
de confeílar, que era defeulpavei a demazia? Digame agora, Se¬ 
nhor, quem fe hade atrever a facar em derenfa do Vieyra a hum 
Joaõ Paulo Oliva, Geral da Companhia, e Pregador de quatro Pon¬ 
tífices, que nas cartas, que tetíos podem ler no tomo 14. deu a 
Vieyra louvores taõ exceffivos, que em outro fugeito feriaõ hy- 
perboles: a huma Cbfijliua Alexandra^, decima Muza do Norte, q 
fez de Vieyra a eftimaqaõ, que fe fabe ; aos Papas, que o 
konraraõ com taõ Íinguíares privilégios, aos Cardiaes, e Prela¬ 
dos, que abandonavaõ tudo pelo ouvir, fe o Batbadinho deodean- 
temaõ a repofta, dizendo, que naquelle tempo eftava Roma preocu¬ 
pada; ( Repoft. pag. fj. ) o que em bom romance quer dizer, q 
entaõ naõ havia em Roma, quem entendefíe, que ccuza era pre¬ 
gar. Quem ha .de produzir os teílemunhos do difcretiílimo Heípa- 
• ; jchol 
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ttírol FráHcifco Lopeiy que dedicando a Vicyra aínda vivo o Ser- 
tnaõ de S. Francifco Xavier, explicou o conceito, que delle tinha* 
com termos ditado* por hutna admiraçaõ, a que tuJo parecia pou¬ 
co para fe explicar; do engenhozo Americano .Jozjé de AguiUr, q 
a cada paíTo interrompe os feos eloquentiffimos difcurfos com lou¬ 
vores dèfte grande Orador: do agudo Ormaz.it (no Prolog, do 
Gran. del Evangel. ) que oitenta ter vaidade de fe encontrar com 
Vieyra em fette penfamentos; e de outra infinita multidaó de Hef- 
panhoes, fe elle antes prevenio efta objecçaõ, dizendo, que em 
Hefpanha fe naõ fabe prégar? S efperará V. S. que eu diga aqui 
muito, do que podia dizer a cerca do mérito do Vieyra, e do a- 
trevimento do Barbadinho? Naõ Senhor, o credito defte Jefuita 

« ^ -em huma efphera, aonde o naõ podem ofFender os 
tiros, dos .que difparaõ contra o Sol. Já eu vi, quem levou a mal 
o zello -dp Apologifta, que com tanto acerto eícreveo contra a 
Madre Soror Joanna da Cruz.-, pois alem de que— Manos bhncas 
no ofFenden,-* e efta Senhora, mais por ambiçaõ de moftrar a fua 
agudeza, que por outro motivo, entrou no empenho de criticar o 
•Sermão de Vieyra, era certo , que naõ njeceifitàva Tali. auxilio, 

uec defenforibus ifiis. .Pelpque eu creio,. que fe o P. vivefle, e fe 
Vilfe afttm ultrajado do Barbadinho, ainda fem fe valer da-fua re- 
ligiozilfima modeftia bem a.martellada ,de .íemelhances cájumnias, 
naõ uzaria de outro genero de defepfa, feriap ,da que uzou Mar¬ 

co Efçauro Romano nobiíiimo, Acç.uzou-o- Vario SttçronenÇeho¬ 
mem de pouca reputaçaõ, de fer traidor Pátria; e elle eíbn k> 

de todo o Senado,, .e mandado propôr a fu a deíeza,. dilfe, 
a (fim:--? Senadores Romanos, Vario Suçroneníe aífitma, que-ívUr*- 

com o ouro de Mitbridates. come¬ 
tera craiçaõ contra o bem çommum. — [ Pliti. de Vir. Illuftrib.' ) 
E valer^õ mais eítas poucas palavras para aquelle gravillimo. Tri¬ 
bunal, que muitas das. Oraçoés do grande Tullio. Tanto pode 
a lembrança ido mérito, do. accuzado, c da vileza do accuzadqr M 

n.„ ,* 
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c .Cuidávamos nós a th e agora, que o celebre Luiz de Ca¬ 
mões ,tinh a collocado no cume do Parnafo a gloria da Poezia Por¬ 
tuguesa, e tinha a jcq favor efta opiiuaõ. grandes argumentos: a 

D 2. num 



mim me fazia grande ponderaçaõ, o que eoflumava dizer o fa- 
mozo Lope da Vega Carpio, ( e fervirá taõbem para emendar a cen* 
fura, que traz o Barbadinho na Repofta, ) — que na obra herói-, 
ca ninguém excedera a Cameés, e nas Rithmas ninguém o igua¬ 
lara: — naõ obftante o Barbadinho o deípojou da invefíidura de 
Princepe dos Poetas Hefpanhoes, que poífuia pacificamente, naõ 
repugnando ainda os Caflelhanos, que fe naõ cedeíTem ao conhe¬ 
cido mérito defte Português, poderiaõ oppor alguns.Poetas de gran¬ 
de efpirito. Neíta defgraça do Camões naõ podia ficar indemne o 
fe o maior parcial Manoel de Faria e Seux,a, homem de taõ valia 
erudiçaõ, que foi accuzado de ter hum familiar, que lhe fubmi» 
niílrava as noticias, naõ fe perfuadindo, os que o admiravaõ, que 
bailava o feo continuado elludo para alcançar tanta ciência. Foi 
o crime deíle homem fer famozo Português, e eftimar outro Por¬ 
tuguês mais famozo. O Jeíuita Alvares tinha dado a Portugal a 
jaétancia de eníinar com a fua Arte Graromatica aos eítrangeiros: 
mas o Barbadinho lhe tira eífa gloria, dando ao P. hum pafle de 
retromittatnr, e pondo-o em hua muy baixa Clafie de Grammati- 
cos. Ora aqui o defculpo eu; porque elle naõ pode refiílir á au« 
thoridade daquelle grande Fidalgo Tudefco, o- Senhor Gafpar Sciop- 
pio; ( logo lhe tiraremos as inquirições de genere : ) mas nacL 
lhe poíTo diífimular, que dizendonos, que o Scioppio tinha tanta 
rezaõ, que nenhum Jefuita lhe refpondeo, nos fignifica, que he 
tal o P. Alvares, que nem tem quem acuda por elle na Compa¬ 
nhia. Ora eu fou muy manfo de coraçaõ, quando aqui me naõ a- 
gaítor eftava para fazer hua das fuas, já que aqui naõ caie bem 
jhúa das minhas. Meu P. Fr. Quem quer, que he; nem todas as 
noticias vem nos Cathalogos dos Livros, que Y. P. fabe de cor. 
Oiça» fe quer íaber. Pelos annos de publicou hum no¬ 
meado Orlando Pefcetti o cuidado , que infelifmente tinha poílo 
para; defcobrir alguns erros na Grammatica do- P. Alvares: naõ 
deixou fem caftigo eíle atrevimento o P. SebaftiaZ Berettario, Je- 

jkita Florentino, que publicou o bellifíimo Livro Ffiatio pttlveris ad 
verias Emmanuelis Alvarts Grammaticas Jnfiitxtiottesexcitatiy com o 
Jlome de Jacobo de Fofa, «m que eu quizera, que leíTe na ulti¬ 
ma pagina dias palavrinha: ; Ne» wfira (<dum eorttm» qtá Ponta 
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fumtts, Academia te urgebit\ fed Jranfalpina etiam gentes, apud quas 
Emmanuel magno in honore efl, Hifpania, Lujitania, /;<?//<* lota arma 
capient contra te. Já vejo, que vendo toda a Europa contra li 
quer tocar a recolher; mas leve antes eíle avizo. Quando quixer 
faxer alarde da íua erudiçaõ, dê primeiro húa volta aos Cathalo- 
gos. Se tiveffe eíia advertência, naõ nos daria taõ de balde a no¬ 
ticia, de que Scioppio tivera tanta rezaõ, no que diífe, que nin¬ 
guém, nem ainda da Companhia» eícrevera contra elle. Eu lhe 
perdo-o, que nao íoubeffe, que Eugênio de iMvattda compusera 
o Grammaticus Padicfus, e que LourençoForero o Grammaticus Pr a- 
theus; o que naõ pono levar á paciência he, que citando ao P. 
Alberto de Albcrtis naõ íoubeffe, que fó eíle Jefuita compos con¬ 
tra o Scioppio finco Livros: Vá contando: 1. Vindicu Generales: z. 
Lapis Ljdius: 3» Dentifcalpium: 4. Strt^ihs. J• PJo 
Wangnerechio, o FJorneo, o Uuylenbroucq, e outros mais. 

Mas naõ he muito, que no conceito do Barbadinho naõ 
valhaõ os Portuguezes coiza algua, fe a Venerável Academia 
Conimbriceníe vale pouco. Aqui fim, que cortou de hum gol¬ 
pe toda a Gloria de Portugal: aqui nos tirou athe a capacidade 
de aprender, pois nos intentou perfuadir, que naõ tinha aquella 
Univerfidade methodo de eníinar. Nao lhe valeo confervar com 
tanta exacçaõ o methodo, que lhe deixou hum Martin Navarro, 
hum Soares Granatenje, hum Egidio Lujitano, hum Portugal, hum 
Catdâs Pereira, e outros famoziflimos Doutores, para naõ fe ver 
defeorteímente ultrajada, por naõ enfinar conforme o methodo dò 
Barbadinho, Ccnfeffo, que tenho algum conceito do juízo tíéíte 
homem, e por iffo me perfuado, que elle nunca teve efperança, 
de que aquelle refpeitado grémio recebeffe o feu Methodo, e dei- 
xaffe o antigo eftabellecido com a authoridade de taô grandes fo- 
geitos. Mas fe elle na verdade teve effe intento, errou tctalmen- 
te o caminho. Havia reduzir a fúa obra a volume mais tratavei, 
e para iffo ferviria tirarlhe alguns latins, e nomes de Authores de 
pronunciaçaõ mais aípera: iílo feito, da-lo a vender aos pãpeliílas 
do terreiro do paço, que o efpalhaffem porfcldadrs mrçcs, laca- 
yos mais polidos, tendeiros cciozcs, baibeircs cultos, e outra gen- 
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te delia esfera, cuidando muito de o efconder a hoffleiís de ca- 
raíter; e quando ja tiveffe a favor do feu affumpto muito povo, 
fahir com cara defcoberta, e cpprimir com a multidão os fabiot, 
que faõ os menos, porque ctles vendo, queiffo agradava ao,com-» 
mu n, attenderiaõ ao genio do tempo, e dariaõ ouvidos ao Filo- 
fofo, que manda (entir com poucos, e fallar com muitos. Eíla he 
a dura necedidade, em que reconhece a íabidoria o tirânico po¬ 
der da ignorância. Qjiiz hum dia Phelippe o Alacedonio inter¬ 
romper a marcha do feo exercito por gozar da amenidade de hum 
íiiio, que encontrara; porem os Officiaes lhe reprezentaraõ, que 
na5 le podia, deter naquelle lugar por naõ ter pafto a Cavallaria: 
Oh! c]tt.úis ^ vi ta uojlra èjl (. exclamou o Rey ) fi ai beftiarmn com, 
rrfodnm noi>is cji vtvtndítm., Applique V. S. o cazo, que eu pafTo a 
outra coiza. 

\ y ? .* . ■ ; :a * ; . * . t / . -y- *■ 
" ' »**■*%**•!• » ,» •> • • fc » C * 9 M t , 

Por conjeflura femelhante a que tenho propoílo, fe pode 
ensender, que não he Rfpanhol o Barbadinho. *Fáça V. S. reflexão 
em quantos Kfbanliôes iouva nq, Methodo, ou na Repofta, ou ( pa¬ 
ra melhor dizer J em quantos nomea, e naõ defpreza. Repare em 
coíTíO eíhõ alii eçlipfados aquelies dois fois da Theologia 
e Snares^ a quem o Rirbadinho oppoem o Rhodes, e o Çomptono in¬ 
culcando ma 1iciozamenr e, que 'eftes dois efcreverao muito melhor^ 
gorque como diz5 comprehenderaõ em dois tornos quanto aqueiles 
Efpãnhois efcreveraõ em muitos; donde neceíTariamente fe ha de 
inferir, que eítes eftrangeiros compuzeraõ em muito melhor eítil- 
lo, que cortou as íu per Alidades daquelles dois Efpanhois. Ora he 
certo, que ha olhos, que cegaõ mais com a luz, que com o fu- 
pao. Naõ me quero deter em ponderar a defcortez/a com que 
trata a outros íabios Gaítelhanos: baila para fe conhecer quam 
pouco affe&o he á gloria defta naçaõ o contrario parecer,'que tm» 
pertinentemente nos inculca a huma tradiçaõ, porque os Efpa-? 
nhois fe moílraraõ iempre rrmy apaixonados. Bem íabe V, S. a 
contenda, que tiveraõ entre íi as Provincial de Efpanha íobre quaí 
foi a primeira parte, que ouvio a ptegaçaô de S. Thiago o maior, 
e .que efh contenda, como diz o douto Pranciíeano Macedo ( DÍ2- 
trib. c. í.) deo animo a alguns para negarem abfolutameute que 
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viefTe algum dia S. Thíago a eftas terras. Devia de faber Iflo o 
Barbadinho, e' que os Caftelhanos tinhaõ feito efílcazes diligen¬ 
ciar, para que Urbano VIII. refcrmafle na Lenda defte Apcflolo 
as palavras, que fignifica v?õ haver nifto alguma duvida; e fa 1 rn d o 
era hum elogio fúnebre feito a D. Alanoel Caetano de Souz.a ( prg.; 
181. Cart,6. ) tocando importunamente na íua Expedido Hifp a ni¬ 
ca explicou aflim o feo parecer: Que elle he hum daquelles homens 
de critica purgada, que ainda fe nao pede per fu adir das fu as rcz,oes\ i 0 o 
he que ainda naõ cre, que vicíTe a Eípanha S. Thiago. Eu n?õ 
nego huma grande purga á fua critica; mas querer-nos figmficar, 
que o Souz.a per aquella obra defirereceo os elogios, que lhe deo 
o Panegerifta, e que naõ tinha rezoes rauy forçczas a favor da 
tradiçaõ , he huma voluntária maledicência. O Barbadinho cer- 
tamente naõ pode negar, que o Souz.a ajuntou todos os argumentos, 
que em diverfos eícrittos publicou toda Cafiella contra o Cardeal 
Baronia, quando efle no tom. p. ad ann. 8i(>. n. 48. retratou a 
opiniaõ, que levava ro tom. í. ad ann. 44. n. 1.; e efies laó ta¬ 
is, que affirmcu o IlluílriíJimo Spondano ( Epitom. ad ann. 44. n. 
4. ) que fe 0 Baronio tivefle noticia delles mudaria fem duvida 
de parecer. E julgou bem efie douto Prelado, perque o Barcnio era 
de juizo taõ amoldado á rezaô, que moflrando-ihe em Roma Di~ 
ego del Cajlilho hum tratado manuferitto deíle argumento, lhe pe- 
dioinftantemente, que o deffe a Luz para fervir de emenda ao que 
elle naquella matéria tinha eíciitto. Ora purgue oBarbadinho a fua 
critica com huma vienenfe, e diga-me fe tem alguã força razees, 
que tiveraô tanto efieito? e fe ainda fe naõ pode períuadir, vá veq 
na grande obra do A&a fnr.doruro 2 reprehençaô, que por eífa 
çontumacia dá ao grande Natal Alexandre o douto Jefuita Cuper» 
tom.^.Jul. a n. 350. e advirta, que fi in viridiligno hxc faciunt, im 
árido quid fietl 

Defnaturalizado ja oBarbadinho de Portugal, e da He£- 
panha, terá V. S. a curiozidade de faber conieduralroente as qua¬ 
lidades da lua geraçaõ. Ccnfeffo-lhe, que nifto tenho medo d® fol¬ 
iar, porque naõ quizera ofiender a fècs Pais> que naõ tem cul¬ 
pa, e talvez trabalharaõ muito em o criar bem. Como vou ca mi» 

s bando 
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nhando âs apalpadelías tiaõ quizera, que me fuccedeíTe, o que aot 

meninos* que andaõ na rua jogando a cabra cega, que âs vezes 
querendo apanhar hum, oprimem, e defcompoem a quem vai paf- 
lando, e naõ entra no jogo. Por iffo procurarei dizer com brevi¬ 
dade algumas conjeéturas, que me obrigaõ a julgar, que naõ he 
mui bem nafcido o Author deites papeis. Primeiramente, eu me 
períuado, que o homem he tal, que naõ fabe, que couza he fi¬ 
dalguia, e deve de cuidar, q.ue baila, que hum homem diga, q 
he Cavalheiro, para logo ter o foro de fidalgo. Eu me expli¬ 
co. Quer-nos inculcar na repoíta pag. 3f. a eftimaçaõ, que fe 
deve fazer de Scioppio, e diz, que Scioppio era hum grande Fi¬ 
dalgo Tudefcoy e bom Catholico. Do Catholico logo fallaremos: o 
fidalgo nego-lho agora: nem elle moftrarâ outra teítemunha deita 
fidalguia, fe naõ ao mefmo Scioppio, que mentio tanto para fe 
honrar a fi, como para deshonrar aos outros. Mas fe elle tem 
tanto refpeito â fé deite famozo Critico, porque lhe naõ deo a* 
qui os titulos, que elle uzurpou de Conde do Claraval, de Ca¬ 
valheiro de S. Pedro, deConfelheiro aulicodo Emperador, do Arehi- 
duque, e do Rei de Efpanha? Pudera ao menos pôr em duvida 
cita fidalguia, fe foffe ver ao Mortri, que a favor delia naõ traz, 
fenaõ o ditto do mefmo Scioppio, moítrando juntamente a incre¬ 
dibilidade, de que fe ajuntaífem os pompozos titulos, que elle pu¬ 
blicava, com a falta de dinheiro, que fempre padeceo. Eu apo- 
fio, que o Barbadinho, nem leo as obras de Scioppio, nem fa- - 
be as fuas aventuras; porque fe eftiveffe bem inftruido, faberia,que 
elle mefmo aniquilou o feo condado imaginário com eíte dilthico. 

* 

. Afpice me, cui parva domi fortuna reliéta eft, 
Nullus & antiquo Marte triumphus avi. 

QUe elle mefmo efcreveo, que eft and o em Roma acompanha- 
nhava como Aio a mancebos nobres* e os levava âs efco- 
las da Companhia; que neíta raefma Cidade pertendeo fer 

admittido por creado no Collegio Germânico, e que o P. Bernar* 
dino Caftorio, Reitor entaõ, o repellio , conhecendo já feo tur¬ 
bulento genio, e eítas foraó as primeiras faifcas, que lhe accende- 

raõ 
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frâõ no coraçaõ tanta raiva aos Jezuitas: Saberia fínalmente qu.e 
vindo a Ratisbona, pertendeo alcançar do Emperador huma pen- 
faõ annu3l para fubíiílir , valendó-fe para ifíb dos Jezuitas Con- 
feffores , e Meítres dos Senhores Archiduques , e porque lhe na5 
valeo eíla intercefíaõ, fahio outra vez o odio da Companhia em 
novas lavaredas. Ora naõ fe pode negar , que cuíta muito con¬ 
cordar eftas; noticias com a fidalguia do Scioppio , e que por iíío 
melhor he dizer, o que efcreveraõ quazi todos, os que fallaraõ 
no feo nacirnento, que era filho de hum coveiro , que teve por 
grande fortuna chegar a fer Sâcriftaõ de huma Igreja de Pro- 
teílantes no pequeno lugar de Neumarch fua patria. 

* p • *. 

Eu bem vejo , que me dirâ o Barbadinho , que nao he 
bom argumento contra a íua nobreza procurar elle dar a outros 
a honra , que naõ tinhaõ. Affirn he ; dou-me por convencido ; 
mas argumento contra elle a Contrario fenfa : Logo vendo , que 
nos feos eícrittos zomba , defpreza, e efcarnece a tantos homens 
de bem , poderemos dizer , que he homem , que náõ tem hon¬ 
ra ? A illaçaõ he mui deíabrida , e por iíío eu a naõ quero tirar, 
ainda que tinha com que a confirmar argumentando ad hominem. 
Diz elle na Repoft. pag. y. queixando-íe que o Fr. Arfenio lhe 
cham afife ignorante, prezumido, atrevido , &c. que palavras fe- 
toelhantes eftavaõ melhor na boca de hum lacayo. Fallando fínce- 
ramente ; a mim me parece , que femelhantes palavras naõ eftaõ 
mal na boca de hum Duque ; mas eu quero-lhe conceder libe¬ 
ralmente que faõ palavras próprias de hum lacayo ; pergunto ago¬ 
ra ; e ha gente mais baixa., que hum lacayo , de quem feja pró¬ 
pria a torrente naõ fó de palavras , mas de palavraW que fe en¬ 
contrão a cada pagina do Bardadinho no Metbodo^e na Repoflai 
De quem faõ proprios os termos ordinários de parvoíce , ridicula- 
ria , ignorância , cafrice , e afneira , que debalde procurou defculpar 
na Rcpofta pag. ii.comhuns latins do Juvtnci trazidos fem que-, 
nem para que ? De quem he proprio fallar do grande Ccnde da 
Ericeira, e dizer, que cahira na roefma fimplicidade (pag. 174. 
carta 6,) que carregava as fuas pinturas com tantos ornatos, e dou- 

E trina, 
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trína , qne pareciaõ ridículas, e que com tanto , que fallaíTe mui¬ 
to, naõ ihe importava fe dizia bem ? de quem he proprio dezin- 
quietar a veneraçaõ, que todos profeífaõ á memória de D. Ma¬ 
noel Caetano de Souz.a, e trazer por muito tempo entre os den¬ 
tes da fua critica a Sabidoria deite homem? (pag. 181. Cart. 6.) 

De quem he proprio dizer do agudo Jeronimo Bahia com íatirica 
infulfez, que a jornada, que devia fazer, era de fua caza, para o 
hofpítal ? ( Cart. 7. pag. 2x3.) De quem he proprio o atrevimento 
de cenfurar aos Senhores Portuguezes de defcortezes, e pouco 
civis no feo trato? (pag. 73; e 74. Cart. n.) O pouco reparo, 
com que chama ridícula affeétaçaõ ao eítillo , com que efcrevem 
as Secretarias modernas? (ibid. pag. 7 6.) O dezacato , com que 
diz , que os venerados Meltres da Univeríidade de Coimbra naõ 
entendem o que eníinaõ ? [pag. 141. ) Já V. S. vê , que á.vifta 
deita petulância faõ venialidades os termos de lgnorancia , ridicu- 
laria , cafricc , parvoíce , afneira de que eítá cheia a fua obra. Lem¬ 
bra-me aqui o que elle diz ( Cart. iy. pag. 231.) que ouvira di¬ 
zer , e tinha na memória tanta parvoíce , que poderia fazer hum 
groífo volume. Creio ; porque fo com eífe nome repetido encor¬ 
pou muito os feos dois tomos. Mas iíto faõ venialidades: fe V. S. 
quer ver compendiczamente de que caíta he oBarbadinho, leia 
a pag. 44. da 1. carta , em que Zomba da efcrupuioza advertên¬ 
cia do erudito Bluteau, que aconíelhou fe tiraífe o ^4. ás palavras, 
em que depois deita letra fe feguern dois KR: leia, mas naõ leia» 
que naõ quero, que fe queixe de mim a fua modéitia. He ne- 
cefiario naõ ter fangue nobre aquelle, a quem naõ faz córar a ver_ 
gonha de efcrever as palavras com a aluzaõ , que atli efcreveo 
Ãquella maliçia fim , que fe naõ acha íenaõ na gente mais vil.. 
Naõ fei, fe‘‘iíto pode íervir de confirmaçaõ dehuma fcfpeita. V. 
S. naõ tem reparado em que mais de huma ves uza nos feos pa¬ 
peis da comparaçaõ de Gallego de mez.es , e ji-reto boçali Será o ca- 
zo , que nos queira dar a entender, que pella cõmunicaçaõ com 
cita gente tem baitante noticia do feo trato ? a pag; que citei, 
afíim o dá a entender .• mas eu naõ digo tanto , antes creio , que 
calça mais alto, porque agora me lembra , que elle teve gran¬ 
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de amizade, na5 fei a onde , com hum princepe paralítico, { pag. 
107. Car. iz.) e eníinou Lógica a hum filho de hum grande de 
Italia , e introduzio na Fiíica com milagrozo methodo a huma 
Senhora Lógica, (pag. p8. Cart. 10. ]. Per fim defta ccnje du¬ 
ra advirto a V. S. que ainda que o Barbadinho moftrou fer de 
huma muy baixa condição nos termos incivis,com que tratou a 
homens de grande refpeito ; he neceffario confeffar s que fe hou¬ 
ve com elles com alguma moderaçaõ , porque os trataria muito 
peor , fe os trataffe com a defeortezia , que facrilegamente uzóii 
com alguns Santos. Naõ me cre í eu lho moftro. Santo foi , e 
da primeira magnitud aquelle valente Campeaõ da Igreja S.Joaõ 

Damafceno, a quem a infedelidade cortou a maô direita para íe 
vingar dos eíltagos, que dos feos eferittos recebera , e a fé lha 
reítituio com hum prodígio para que continuaffem os triunfos, 
que por meio delles lograva ; pois leia V. S. na pag. zoz, Cart. 
14. diz que efte Santo Doutor fora o primeiro que icmj.tiz.era hum 

corpo inteiro da Theologia com 0 titulo de Fide Ortodoxa , que cem pre¬ 

bende todos os pontos da nojfa Religião provados com authoridades , e 

com rez.oes, e accrefcenta efte terrível periodo: MasJempre na re¬ 

publica litteraria houveraõ efpiritos fedicioz.os : palavras , que nem eu 
tenho animo para comentar , nem neceffitaõ de comento. Mas 
peço a V. S. que repare , como antes na mefma pagina eftá tra¬ 
tado com toda a decencia o P. Qsiefnel, que foi aquella furia , q 
nos tempos paliados levantou na França , e na Italia tal incên¬ 
dio , que athe agora naõ pode apagar todo o empenho da 
Igreja , e da Religião ; porem eu fufpeito , que o Quefnel lhe 
doia mais. Naõ he taõ certa , como a do Damafceno a Santida¬ 
de de Raymundo Lullo ; mas ainda que a doutrina defte illuflrado 
\rarao padeceo em diverfos tempos varia fortuna , a fua Santida¬ 
de teve fempre a íeo favor, alem do teflemunho de graves Au- 
thores de todas as Naçoens, a frequência > com que concorrem 
a íeo fepulchro os A4aiorcjtíins feos naturais 5 a veneraçaõ , que 
ihe profefla toda a Caílella 5 e com que o aliílou no numerozo 
exercito de leos Mártires a efclarecida Religião Francifc?na , q 
certamente naõ he mendicante de femelhantes glorias. A eíle pois 
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por vida, e morte venerável Religiofo, trata taõ indignamente que 
lhe chama : o que ? Louco. Pois affim ? Dirá V. S. por eíte por¬ 
tuguês : veja a carta 8. pag. 2.86. Que peior conceito tiverap 
defte Venerável os Moiros , que o apedrejaraõ em Berberia ? Es¬ 
perará agora V. S. que eu moítre aqui , com tanta mais rezaõ 
deve fer tido por louco a Barbadinho ? naõ Senhor, naõ eílou taõ 
feo amigo, que queira dar efiadefculpa a o feu atrevimento ; e 
eu creio, que elle me ficaria muy obrigado, fe eu provafle, que 
efte erro procedera fódojuizo, 

* '  —~ 
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Eílado da Religião do Author. 

qui fim, que heide efcrever a goílo do Author do Metho- 
do , e da Religioziffima Congregaçaô dos Barbadinhos dc 

Italia. A eíla farei ajuíliça de defender a Tua opiniaõ,que inten¬ 
tou o Author dezacreditar com eíla obra .• àquele farei 0 favor 
de o livrar das feveras leis da grave, e Religioza modeflia, que 
lhe impoz o feo fingimento; para que elle teve taõ pouca paci¬ 
ência , que a cada paíTo deílroe com a fua liberdade inadvertida 
o disfarce, que tomara. O que a mim 
<jue começando a efcrever a carta da Medicina , lhe chegou o 
efcrupulo de que os feos Leitores,( que elle por efcarneo chama 
,Socrates Portugueses ) ( pag- 87. ) fe podiaõ elcandalizar, de que 
fendo homem de profiffao regular , e injlituto taõ apertado difcorreffe 
em matéria tão difiante do feo injUtuto. Naõ , meo P. naõ affiija a íua 
delicada confciencia com efíe efcrupulo.* bem fabemos, que no 
Cap. Sententiam fanguinis 9. NzCleric. vel Aíonach. fe lhe naõ pro- 
hibe a Medicina , nem toda a Cirugia , mas ío aquela , a- 

duftionem , vel incifionem inducit ; advertência , que V. P. devia fa¬ 
zer 5 e naõ enfinar abfolutamente , que era licita ao Religioza. 
E aqui lhe advirto, que fe nas muitas curas , a que afliíiio, ( co¬ 
mo tantas vezes nos repete) induzio com o feo parecer a que 
fe cortafTe algum braço * ou alguma perna* fe trate como irregu¬ 
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lar para maior íègiírança. Porem o efcrupulo , que aqui mofira, 
havia de propor ao principio de toda a obra, para fervir a toda* 
as cartas de Prologo galeato , e atalhar outras reflexões, que fa¬ 
zem os Leitores,1 que a cada paíío eftaõ dizendo, que naõ pode 
íer Religiczo Barbadinho, quem tal efcreveo. 

r • f 

Ora he fem duvida que quem ler as cartas deite homem, 
dirá , que ou ifto he certo , ou naõ ha verdade nas cartas \ por¬ 
que alem do eíiillo taõ improprio da modeftia , e moderaçaõ Re- 
ligioza, naõ pode deixar de-reparar, em que nunca nos conte hu- 
tna acçaÕ própria de Religiozo e que' nos poffa fervir de edifi-’ 
caçaõ. He coiza notável, que contandonos tantos fucceíTos da 
fu a vida', nunca faça mençaõ de que hia ao Coro, que dizia 
Mifla , que rezava o officio Divino , que fervia no Refeitório , 
que trabalhava na Cozinha , e outros exercícios em que fanta- 
mente occupaõ muito tempo os Religiozos verdadeiros. Pois cer¬ 
tamente melhor fora dizernos ifto, do que ( como diz na carr. 
■IíZ.' pag. ioj. -) que fè achara em hum exercito entre molheres muy 
fermonas , e feos maridos , e amantes , e que em canas particulares lhe 
fuccedera omefmo. Ifto fim , que me efcandaliza , e que me faz 
íbf^éitafi:, que ellé naõ he Frade , mas Terceiro. Também affiílir 
a huíri'Princepe (Paràfitico , de que falia nà -Cart. iz. ja citada , 
nao he õcupaçaõ própria do feo Inftituto , mas dos Caritativos fi¬ 
lhos de S, Joaõ de Deos, Pois já andar'• por caras de Cavalhei¬ 
ros feito meftre de Meninos , e Meninas enfinando a humas La- 
Cim 5 a'éutras liogíca 5 e intrcda^indoas na Viidca\ coiza he, que nao 
coníehtkn as ftíãs Conftituiçoens, nem fofreríaõ os feos Preladosi, 
Poredi ifto he n&da a viftarda dezemvoltura, com que nos da noi 
ticia em muifosnupares, eípecialmente do z. tomtfdeque tive- 
•ra frequente trato com muitas Senhoras, qiie goftava muito de ou¬ 
vir a;húmá, e (para fe inculcar de freiratico) que tivera também 
feo dia- de grade. Senhor Fulano de tal parte , ( que me naõ que- 
fD agora lètTíbrar da Religião, qiié5 fíngio , e de que tanto fe ef- 
queceo) di-ganos a verdade : Um. cértamentè náb queria, que 
o tiveftemõs por Barbadinho. Pois faiba» que'ainda efie trato,: que 

publi- .■i 
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Publica , he alheio de hum fecular fezudo. Se he erudito, como. 
affecla , naõ tem apprendi do nos Livros o perigo, que ha nefta co¬ 
municação í Lembre-fe do que dizia o celebre Filozofo Secunda 
Atnenienfe, e refere Antonio Mottacho Serm. 122.. Secundus ille fa- 
pisns interrogaitts , qtud ejjet muiier ? Refpojidit: viri naufragium , do- 
mus tempejlas , tr anquillitatis impedimentum ,vita captivitas , quotidia- 
num damnttm, voluntária pugna, fumptuofum bellum, betlua contuber- 
nalis , folicitudo ajfdens., leana compleUens , exornata fcylla , animal 
maluiofum. Attenda a que efti perigoza familiaridade foi o prin¬ 
cipio da perdição de hum Montam , e de hum Tertulliane , como 
diz S. Jeronimo ( Epift. qi. ) de hum Paulo Samofateno , de hum 
Pedro Ahajtllard, e de oucros.de robufta Sabidoria , cuja queda 
fez taô grande eítrondo , que durará por todos os feculos o ruido 
para o eícarmento ; Ulula abies , quia cecidit cedrus. ( Zach. 11 j 

em inftruir nos princípios das ciências 
as molheres, também he coiza, que defdiz do disfarce de Barbadi- 
nho , que tomou. Eu naõ fou daquelles, que as querem conde¬ 
nar a huma perpetua ignorância de tudo , e nifto approvo o pare¬ 
cer do Author do Mstbodo ; mas naõ o poffo approvar em lhe 
perfuadir tanto outras applicaçoens, e chegando á Doutrina Chri- 
ííaã, paílar como gato por brazas. Contentou-fe com dizer ; que 
a Cartilha do Meftre Ignacio era coiz.a indigna, c que nar lingoas ef- 
trangeiras havia. bellijftmos Livros (Cart. ultim. pag. 292.) Pois aqui 
he que naõ apparece hum efcholio de Authores, que compuzef- 
fem compêndios da Doutrina Chriílaá ? Naõ, que eftá baldo a 
eíie naipe. Efteja V. S. certo , que íe elle fofle Bátbadinho, aqui 
he, que havia de por toda a fua efficacia. Havia eftraúhar mui¬ 
to aos Pays o pouco cuidado, que tem em doutrinar , as filhas; ha- 
vialhe recomendar, que lhe deflem Livros de hiílorias Santas , 
com que fe divertiíTem, e obras afceticas com que fe afervora (Tem, 
e havialhe inculcar os divinos efcrittos da JVliftica Doutora S. 

Therezat, os da illuftrada Madre Soror Maria de Agreda os da ve¬ 
nerável Maria de la Antigua ,’ os de S. Francijco de Sales , os do je- 
íuiça Nterembergy e outros muitos. Mas deixar ifto, que, he o prin¬ 

cipal , 
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cipal , e recoroendarlhe muito a Arimethlca , a Geografia , a 
Hiftoria profana , o cantar, tocar inftrumentos , e dançar hum 
minuete, (. pag. 2.5)7. 25*8. } iflo naõ fe compadece com o habito 
Francifcano, com que elle fe pertendeo cobrir. Eu bemfei,qué 
algumas hiíforias contaõ, que 0 diabo por mandado de Deos ve- 
ftira huma vez efte habito; mas foi obrigado a andar cem elle 
pregando por algumas Cidades de Italia, e dizem , que fizera fru¬ 
to. A eíle fucceflo li na minha mocidade huma Comedia muybem 
feita Fl diablo predicador. Tanta he a virtude daquelle fagrado bu¬ 
rel , que athe ao mefmo demonio obriga a enfinar 0 bem. 

A’cerca da fua Religião feguro a V.,S. que ao ler parte 
do feo Aíahodo , e teda a Repojla formei tais íufpeitas , que baí- 
tariaõ a condenallo a abjurar de vehemente. Nefla parte me tirou 
muito trabalho o douto P. Fr. Arfenio que com todo 0 acerto mo* 
ftrou nas onze propoziçoens, que ceníurou , que no Methodo 
fe efeondia doutrina de contra-bando. Eu , fazendelhe fa 
julgo , que ella ao menos deve fazer huma rigeroza quarentena; 
porque veio de partes inficionadas. E ainda , que elle na Repo- 
íta procurou defender ellas propoziçoens5 remendando humas, e 
enreitando outras, verdadeiramente nao fatisfez. Antes a mim roe 
veio ao peníamento , que quiz na defenta moflraríe mais Carthe- 
ziano, que Catholico. Naõ fei,fe fez V. S. eíle reparo. Das pre- 
poziçoens cenfuradas ouas tocao no Siílema Moderno: na defen- 
ía das outras pela maior parte naõ faz demaziada bulha , atira 
quatro eílocadas ao vento, e logo mete a efpada na bainha; po¬ 
rem nas outras duas , a hi he ella ? Armaíe de broouel, e eílo- 
que; fahe o Berthi, fahe o Brefcia , ' 

vero cs Padres das Efcollas Pias a apartar a bulhã , e o P. Olí- 
nie/ t fazendo huma Oraçaõ de Sapiência . que naõ fei paraque cá 
veio; e ha finalmente hum grande efpalha fato. Pois, Senhor te¬ 
nha entendido , que fe o homem fcíle de Religião fincera * á ou¬ 
tra parte he que havia de acodir com todo o empenho. Oiça o 
<3ue dizia advertidamente Rufino ceníurado em parte de menos difc 
fonanteS prcpoziçoess : Cowpelior contra votam metem, &prepojitum 

ha latins de parte 2 parte , 
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rejpondere , ne forte reticendo ividear crimen agnofcere ; porque ainda 
que feja louvável em -hum Chriftaõ fcfrer com paciência outras 
ceníuras , Tamen hoc , in fde fi fiat , maximum fc andai um generat, 
( iib. in Hier. in princip.) 
WPw * «V " F 'V. - 

Porem eu bem vejo, que o erro , que parece haver na- 
quellas propofiçoés nace de faita de Theologia bem fundada , e 
por efta razaô fe poderá imputar fo ao entendimento,- por iíTo pro¬ 
porei aqui.algumas conjeduras, que daõ fufpeitas de que o ho¬ 
mem teju a vontade inclinada a doutrinas menos Catholicas. Pri¬ 
meiramente defconíio muito de o ver acodir por alguns fogeitos, 
como íe foílera- coiza fua. Temeo-fe elle, que lhe defprezaíTem 
feo amigo Scioppio, e nos prevenio com a noticia de que era ta o 
bom Catholico , que o louvar ah. os Papas, Emperadores &c. f Rep, pag. 
3J. j Ru tenho apoílado de enfinar ao Barbadinho, quem foi Sciop¬ 

pio ; e aqui devo dizer, que ou elle moítrou muito a fua paixaõ 
por efte herege, ou a fua ignorância. O Scioppio naceo Lutherano, e 
Lutherano morreo, íegundo a mais provável opiniaõ. Verdade he, q 
aos 24. annos de fua idade lendo as controverjias do doutiífimo Je- 
fuita Cofiero , cedeo a força da razaô , e da verdade , e publicou 
huma carta de fua ad Orthodoxos migratione ; porem voltando a Ale¬ 
manha, convidado da liberdade do paiz , e da fua natural incon- 
ílancja , tornou ao vomito, e viveo, como fe nunca fe tivera con¬ 
vertido. Ifto fe conhece a cada palfo nas fuas obras, efpecialmen- 
te na terrível Statera, e na em que ultimamente dezafogou todo 
o feo odio contra a Igreja Romana intitulada Ars artium , & Sci- 
■entia fcientiarum confervandi animam Summi Pontifcis , que foi 0 
ultimo empenho de feo infeliz , e mal empregado eftudo. E pa- 
■raque iílo naõ fique fò em conieduras, faibá, que Horneo afleve- 
ra , que elle fendo ja.velho oflerecera aos Miniftros de Leyden pu¬ 
blicar em hum efcritto o feo regreífo para os Lutheranos. Se V. 
S. julga , que com ifto pode eftar hum muy bom Catholico , eu da¬ 
qui digo , que o ferá, naõ obllante as minhas fufpeitas, o Barba¬ 
dinho. Os louvores que allega de Papas, ( e lhos dou de graça ) 
Cardeais, Emperadores, ÔCc. naõ vem ad remi porque com iífo 

eítá 
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cRá fer elle depois hum declarado hereje. Louvado foi pelos 
Pãpas com mais formalidade, e com mais rezaõ o famoziflimo Eraf- 
nio, é com tudo elle foi aquelle, de quem fe d‘ffè, Aut Erafmut 

, aut Lutherus Erafmiz.at , e O EraJmus ova fovity Lu-,J 
tberut exclujit. I 

Também reparei muito, em que fe lamentâfle tanto na pag. 
19. porque o Fr. Arfenio puzeíTe petulantemente ( como diz ) en- 
tfè os Herejes a Janfenioy fendo affim, que elle, errara fem perti-' 
nicia, e fe fómettera a Igreja. Cuidará elle, que baíta fazer hú- 

cdy Occtde; F\íca, reVoca; 

qítantô 
herezia ? Pois entaõ tirefle do numero dos Herejes a Lutheroy 
que efcreveo a Leão X. Com efta admiravel fubmiflTaõ: ( In Anal 
Thef. ) Beàtiffme Pater, projfratum me pedibui tua Beatitudinis offt 
to cunt omnibut,- qua ~funty ’ Ó" habèò. 
approbay réproba, ut placuerii. Mas éti éltóu peFftradidoy quê O 
janfenio fe rctraélou com verdadeiro arrependimento, contra o que 
nos dá a entender a recomendação, que fes á hora da morte a Li¬ 
berto Fromondo, e Henrique Caleno feos fequazes, e o que delle diz 
Moraines no Anti-Janfeniw difp. i. feã. i. Porem digo, que naõ 
bafta ifto para fer repréhendido Fr. Arfenioy pelo pór no numero 
dos herejes. Mais íblemne foi a retraílaçaõ de Adiguel Bayoy quan¬ 
do fe cònfeffoíi' veAcido dos valentes: argumentos do Jefuita Car¬ 
deal Francifco Toledo, mandado a efie fim a Lovqina pelo Papa Gre¬ 
gário XIII; e com tudo naõ fe achará Cathalogó dps hereges mo¬ 
dernos, em que fe naõ leia o íeo nome. Q’Abbaidè fitaqUím tem a' 
feo favor 0 Papa Honorio ///. que no anfio de izz^.1 declarou, q 
nò Concilio Latetanénfè fó fe cdndênára a doutrina, é naõ á pefToa;1 

[ Fagn. in cap. damnamus; ) e naõ obftante o douto Francifcano 
Affonfo de Cajlro no Livro Adverfus Hseres^e Gabriel Prateolo de 
Vitis omnittm hareticorum com outros muitos~o poem fem diílinçaõ 
na claffç: dos Hereges.. O rnêfmo fazem eítes, que alleguei, e fez 
S. Bernardo a Pedro Abaillard\ e naõ vateô á éuémal encaminha¬ 
do eíbirito tèr dado fatisfaçaõ ad mundo "dos èrros, que ènfínara, 
c dos efcsndalos, que dera. Finalmente S. Jetonimo naõ duví- 

F dou 
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dou publicar por herege ao Grande Origenes? ( Egift. adOccean.J 
e com tudo, quem ler, o que eícreveo neíla matéria o Fenix dos 
engenhos Joud Pico AliranduU na Apologia [ quaeít. 7. de Salu- 
te. Originis ) naõ duvidará da Tua retraftaçaõ,; ÉP'a hp a diígraçaj. 
dos que Com feos erros preverteraõ a outros, que bailando o re-, 
tradlarem-fe para naõ fer hereges, naõ baila, para que òs naõ con¬ 
tem entre os tais; quando na pertinácia dcs íeos fequazes,, ip na du- 
raçaõ dos íeos efcrittos deixaô hum teílemunho do fco erro, e naq 
do^ifeo arrependimento. Por fim deíle .reparo peco a V. S. faça. r$^ 
fiexaõ no muito, qúe fe moílra o Barbudinho apaixonado pela honn 
ra de -Scioppfoy e de Janfegfp Aem. dar huma faiisfaçaõ ao Ate 
mundo Lttllo, que poz entre os loucos, e a S. JoaÕ Damafceno, que 
pòz entre os eípiritos fediciozos. Ouça a razaõ. Mordeo hum caõ 
a hum Sacerdote Çatholico, e fizeraõ os Hugonotes grande feíla; 
la^lpou a hum dos feos Miniílros, e de,raõ-lhe «garrote. Supponha 
.V, que o ouve queÍ:xaftdo-fc çm francez. 

na tn 
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ambém naõ. lie para pafiár feip reparo o muitp,;que fe rrcfíra 
de tudpi, quanto he de hereges, ,c,t\- por algum ti¬ 

tulo lhe.pertchcp. S,e fe falia em governo : de cidades. naõ o ha> 
como., o de Am6 .. ~ 0: quererá elierhir lâ paífat‘ descanffada a íua 

( .j^í iIO^i ‘T , *' ' <: >> aliarem Direrto, .jijnggem .o.Joube, como o úrwf 

(Rep. pagl-JyfAeJá .fica o. Bartfah 2 hum canto; fe fe falia era 
Ciências,em nenhuma partefeiabem melhor,qem Jíollâda,clnguterrA» 

146. ) fem valerem 
enfina de cadeira: 

e.declaia*que ainda Divinas ( cart. .13, pag 
nada as de Roma, aonde o Eípirito Santo 
Se fe falia ej^i Sáqtos,. Padres, as melhores ediçcen| faó as que 
procuraraõ.y f, qoirrig^aq «psjierejes, íem; valerem coigpa-alguma as 
«jue publícaraó uèp,dre Schoto-, Frontcn Dncea^ *e o celebratíiff ma Sir- 
mondíj, a quem íó pelo feo. Theodoreto honrou com 

elo- 
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t\of\oi '-Hngo Grocio, (epilh 30Z;) o qual, ainda 'que proteílante, 
fabia eílimar os elludos idos fabios Catholicos. Pelo contrario faz 
admirar a difplicencia, cair.que falia de1 coítumes, obras , eíludos, 
e Authores Catholicos. A cada pagina fe acharaõ exemplos; tnas 
eu naõ quero que palie eíle* fem alguã reflexão. Falia do grande 
Cardeal Bellarmina , e moftra.naõ eftar muy iatiffeito da lua 
comparável abra de Controvertas, porque tem aíli os- argdmento* 
dos herejes mais força, que as rezoés da parte Catholica- ( cart. 
14. pag. ziz. ) Ora ó certo he que ellediffe íinceramente, o que 
julgava; porque naõ fe pode negar, ique fe falta á vontade pia 
áffeiçáõ, e illuftraçaõ ao entendimento, parecerá hum argumento 
Càtholico hum ifofifma, e 0 hereticò huma demonftraçaõ: ilio quiZ 
dizer S. Agoftinho, que o experimentou: ( confefl'. libt 41 c.'’iy.) 
fi efl immoder.ua illa anima ajfeíiio, qua car n ales haununtur voluptates , 
ita errores, & falsa opiniones vitam contaminam, Ji rationalis mens ipfa 
vitiofa efl, qttalhs in me tftnc erat nefciente alio ■ iumine iliam illujiran- 
dam ejfí,'tiijit particeps veritatis. y : •: - ' 

V 
Mas fallando a verdade, 0. Bellarmino meneou tap forté- 

mente as armas da verdade, e rezaõ Catholica, que ainda os mai 
affeílos o tiveraõ por hum dos mais valentes defeníores da Igrejav 
Naõ fei, que outra copza queira dizec elte diíthico, que poz Bar- 

íleo cno i epitaphip do Jfòròflb, 
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Aufoniis modo terror eram, fpoliataque dudum, 
: . Vel Bellarmino vindice, .Roma fuít. 
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. U bem poderá moftrar o diverfo conceito, que fe deve.fazer 
defie doutiíflmo. Jeíuita, pondo aqui jos muitos lauvdres, que 
lhe deraõ os Papas pelas fuas controverlias; mas fei, que diffo 

zombará o Barbadinho, e ( ainda que lhos moílre em huma bul¬ 
ia ) dirá rezolutamerue, que ijfo he coiz.a, de que fe naõ faz. caz,o, 
porque he cumprimento do Gompèz,itor‘, como diz daquelle mereci¬ 
do louvor, que á Companhia de JESUS de© o Papa Clemente 

iqBrachifm. dsxtmrn. Eçclefut I)f/. /já, que falla- 
F 2, mo* 
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mos nillo, naÕhe bem, que paffe fem comento. Aqui moftròu o 

. Barbadinho naõ fó a íua pouca piedade, e refpeit© ás palavras dos 
Pontífices, mas também a fila ignorância; porque eíle grande elo¬ 
gio he tanto do Pontífice, e naõ do compozitor, que o difle o 
rnefmo Clemente viva voce aos Padres, que entraraõ na Congrega¬ 
ção Geral no anno de ióooi quando lhe foraõ beijar o pé, como 
diz o Suares, ( Toro. 4. de Religion. Trad. to, L. 1. ) Porem eu 
dou-lhe, que foífe do Cbmpozitor: naõ fabe, que publicando-fe 
em nome do Pontifice, ( ainda que naõ feja definição ) tem cçm- 
tudo huma muy grande authoridade, de que íe deve faz.tr mkito 
tazjol Naõ fabe, que todas- as palavras fe haõ de refpeitar como 
fe foffem ditadas pelo mefmo Princepef EíTa foi a intençaõ dos 
Papas, e ainda dos Emperadores, como fe colhe da lei Deo autko- 
re I. §. Sedneque 6. Cod. de Veteri Jure enucleando. Omnia nojlra 
facimus, quifl ex nobis omnis eis impertietur authorhas. Quam di- 
verfo refpeito tiveraÕ ás palavras dos Papas os Doutores Catho- 
licos, que concordemente determinaraõ, que nos feos reícriptos fe 
naõ havia adroittir palavra alguma íem virtude! ( Glojf. in Cap. 
Solha Tanquam de Maiorit. & obed. &c. ) Porem, Senhor, 
para que nos cançamos ? As palavras dos Papas para o Barba- 
dinho, aindaque lejaõ doutrinais, e rezoluçoés, faõ coifas, de que 
fe naõ faz. cazjo. Bem pôuco mcftrou elle, que fazia, quando fal- 
lando em alguns lugares do Syftema de Copernico^ fe explicou de 
modo, que nos deo lufpeitas, de que elle eftava da opiniaõ da- 
«juelles, que ajfentarao , que era hum Jjfiema preferível aos outros 
( Cart. 8. pag. 286. ) Leia V. S. o fim da pag. 126. do 1. To¬ 
mo, e verá, que elle o acarretou alli taõ pouco a propozito, que 
parece, naõ quiz molhar outra coiza, fenaõ que lhe quadrava 
'muito efta falia, e por tal condenada opiniaõ,< É naõ lhe efque- 
ça reparar no parenthefis, que eílá alli pofio com grande ga¬ 
lantaria. 

_v r \ * 1 , . « _ * 

Quem cuidara, que no muito, que nos recomenda o eftudo 
da r 
iar 

cera 

Theologia por S. súgoflinho [em inclinar para alguma parttcu- 

efcloola havia eu defcobrir a maior fufpeka da fua pouco lin- 
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o foi da Theologia j por culpa dos tempos, em que efcreveo con¬ 
tra herejes de dcgmas oppoíios Maniqueos, e Pelagianos fe expli¬ 
cou em taes termos, que he neceffario huma vagaroza, e pruden¬ 
te reflexão para defcobrir o verdadeiro fentido. He a fua doutri¬ 
na como a rego2, que pofta com cuidado dirige, e fem elle enga¬ 
na. Daqui procedeo, que quafi todos os herejes, naõ querendo 
feguir a intelligencia, que davaõ os Doutores Catholicos ás pala¬ 
vras do Sanéto, fe jaftavaõ de authorizar com elle os feos delí¬ 
rios; feguindo, e recomendando o diétame, que declaradamente 
nos dá o Earbadinho, de que a mente do Sanéto, fe ha de inter- 
pretrar fegundo as palavras, que efcreveo fem fazer cazo das ex¬ 
plicações da efchola. Por iffo 'Wicklejf dizia: Amodernis dijfentio, 
fed cum inultis antiquis7 & fpecialiter Augufiino convénio. [ Apud 
Vvaldens. Tem. i. L. i. ) Eporque efte iropio hereíiarcha re¬ 
comendava muito a lfçaõ deite Padre , lhe chamavaõ os difeipu- 
los JoaÕ de Agoftinho. Luthero no Livro De arbítrio efcreveo 
affim, Fateor mi Erafme non immerito te ifiis omnibus moveri..... Verum 
Auguflinum, quem prateris, toms meus efi. Seo difcipulo Melanchton 
na apologia contra os Pariíienfes tem: An non Lutheri, Jt re&e rem 
ajiimesf jententia tota Augujiini efi? Calvino, alem de outros muitos 
'•lugares in iib. p. Pighii fe gabou deite modo: Doílrina nafira nul- 
-lum efi -capai, quod non fiepius prope ad verbtim apud Augufiinum oc- 
currat. Deixo o empenho de Janfenio per muy fabido; mas naõ 
quero deixar huã duvida, que aqui me occorre: fe o Agofiinbo, 

que tanto fe recomenda no Verdadeiro Methodo he o Iprenfe, ou o 
de Hippona? Eu naÕ me quero declarar; mas fo digo, ,que reco¬ 
mendar, que fe eítude Theolcgia por S. Agofibko, que fe naõ in¬ 
cline para efchola alguma, e queixar-íe dc S.Tbomas, e dos qfie 
metem efpeculaçoes Ariftotelicas na Theologia , me parece, que 
he voz de quem canta no meímo choro com Vergerio Tanfenifta, 
de quem affirma o grave Ciftercienfe Jovtaud, que dizia: Divm 
íThomas veram Theologiam humanis rationibus, & Arifio te lieis dogmati- ♦ 
kus depravavit: coro Joao .Opfiraet: Non fatis accomodaius efi SanBtts 

5À 7 b»- 

religiaõ? Pois Senhor, ou eu fou muito maliciozo, ou aqui 
o afpide entre aílucenas. Eíte Saníto, [ que na verdade foi 
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Thomds-) turu qtioâ quàftiones multas Philofoficas Theologia immifceat, 
tum qtiod terminis Pbilofoficis eas proponat, refolvatqaei ( Theol. Chriíl. 
P. 1. cap. 4. ) Com Elias Du-Pin: Sc imas quanta negligentia, & quam 
exiauo difcretionis judicia Saneias Thomas citare foleat Patrum operai 
( in Biblioth. nov. ) e com outros muitos, que aqui podia trazer. 
Diga-me agora: naõ lhe parece, que fazem eftes huma bella con 
fonancia; com a. Barbadinho? 
raõ pellos mefmos Livros. 

O jcazo he, que todos apprende- 
Huma palavrinha mais. Veja V. S. 

£ i' 

o Spondane ( ad ann. ifi7. ) aonde conta o principio dos abo¬ 
mináveis erros de Lutberoy e coníidere, fe he prudente o receio de 
que fe encaminhe a femdhantes abfurdos 0 odio, que moftra o 
Author do Methodo ao eftillo efcholaftico de tratar a Theologiaj 
que tanto aborrecia aquelle herefiarcha. ' - r 

Pode fervir também de confirmação, do que tenho ditto, 
■a iníulfa arenga, com que 0 Barbadinho na carta 8. nos.intenta 
períuadir, que abandonemos tudo, o que eníinaS os Livros . de Prisri, 
dr Pojleriori, Forma SylogiJHca, e em huma palavra Lógica Ariflote- 
lica. Pois taõbem nifto ha fofpeita.? Perguntará V.S: taõbem, e mu)r 
grande. Ora repare. Eíh Lógica, que na verdade, depois que rece- 
beo a ultima perfeição de Ariftoteles, he a arte, que nos enfinafa 
jogar bem as armas da verdade, e da rezaõ, e que ainda,como diz 
San61o Agoftinho ( de Doftr, Chrift. L. z., cap.-31. ) Ad omnia 
genera .qaa(Honumy qaa in Sacris litteris fanty psnetranday d dijJo.:ucn— 
% plurimum valet, fempre foi aborrecida dos herejes, que naõ que¬ 
rem foieitar a leis algumas a dezenfreada liberdade do íeo juizo. 
Crefcomo lançava em roílo a Sandio .Agoflmho o fer Diale6tiv.o, vii— 
me de que o San6lo fe naõ efeuza, mas fe jafta^ ( lib. 1. contra 
Crefcon. cap. 13. ) e os mais modernos chamavaõ por defprezo a 
fferma de argumentar, que enfina eíta Lógica forma Jefaitica^ coi* 
Za, que aindaque era rouy honorifica a Companhia, elta refutou 
fempre condo falíidade, pois que naõ neceílita. de fingimentos para 
fiibltmar; & íeo credito: affim o conta oDoutiffimo Greteros, ( Reíp. 

* ad Theí. Huni cap. 6. ) que conhecia muy bem a rezaõ, porque 
ePes a aborreciaõ, como quero ajudado delia tinna aterrado^ here- 

fia 

\ 

I 
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fia de Alemanha. grande Jefu 
Maldonado (e queixavaõ os Mmiítros, com quem difputou, e a quem 
mil vezes convenceo, ereduzio, de que tantas vezes lançaffe maõ 
dás regras ,Lógicas-para moílrar a verdade das fuás confeqoénciâs. 
Ifto nâõ confentiraõ fazer cs Predicantes c' 

Mártir jeíuita quando quiz moífrar a 

gifmo 
0 / " 0 ^ I 

Joia fides juftificat, fine charitate jufiifi 
Daqui poderá V. S. juflifiçat: '^jrgo\nom\fola fides jufiifi* 

inferir duas coizas; primeira,, que he, ou grande malicia, ou gran* 
de ignorância, do Barbadinho afHrmar, que he inútil eíla fôrma de 
argumentar< para converter berejes $ ( Cart. 8. pag. 3o1- ) P°i* 
ainda San&o Agofiinbo no Livro já citado contra Crefconio. moftra, 
que o Apcflolo S. Paulo fe valeo muitas vezes delia.- noticia, que 
ells diz, que nunca lera, e naõ he necefiário, que o jure para Ihje 
dar credito. Se ella he inútil, para oue fim le applicou o admi¬ 
rável Didimo ao eftudo da Lógica Arifidtelica, como conta Theo- 

dereto, ( Lib. 8. Hiíl. Tripart. C. 8. ) fe naõ para fe fortalecer com 
hurna arma necefiaria aos Athletas da Fé, ccmo diz de toda a Fi- 
lofofia Clemente Alexandrino.? ( Strcm. i. e j. ) Segunda: que eu 
tenho rezsõ para.lufpeitar, que quem nos recomenda tanto, qtíe 
deíprezen os a fôrma uzada nas nofias difputas, nos quer chípirr para 
«dmittirm.osj a que fe eníina ncs eíiudos de Genebra, e Oxford, de 
Londres, e de Lejden; pois já nos deo a noticia, de que ahi fe fá- 
bem melhor, que em outra qualquer parte as letras Divinas. 

\ 

V 

Por fim de todo efte difcurfd drgo a-"V-'. S. que 
aindaque, efte Authcr íenaõ fizelfe taõ fufpeitozo pelas graves re¬ 
voes , que defcobri, bailava aquelia danada ancia de introduzir 
tanta novidade fem refpeito ás veneráveis cans dos fabio.s antigos, 
para cauzar a todo o homem prudente, hum grande receio.; A dou¬ 
trina Senhor, quanto he mais anuga, tanto he mais fegtiras' hfe 
corr o o vinho, quanto mais velho, tanto mais generozc. Que beín 
o diffe o Poetai ] • • í % í c mi 
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Qtti properant, bibanty mihi fundai avltum 
Tejh merttm. 

^ | '' . 1. 1 . , % • i % /* < • A , _ . i * 

£\ 1 * * w* Ã à * L X * • 4 i. 9 »> . >. f’. 1 . "* .« »• ? *• í ;■ i 7 #v 7 ' ' I ” . ' !• . r , > 
x fe - - * Syí»/o Agojlinho, [ de Utilít. Cred. c. I. ) e Origenes ( Traft. 

li. in Math. ) declararaõ por Caraéther proprio de hum he- 
reje o dezejo de novidades: e S. Jeronimo naõ levava á paci¬ 

ência, que depois de tratada por 400. annos a Theologia Chriftam, 
lhe quizeffèm enfinar alguma coiza de novo: Cur poji quadringen- 
tos annos docere nos niteris, quod ante nefcivimus? [ Epiít. 6f. )> Que 
diria, íe viíTe eíle attrevimento depois de 16. íeculos, e que ainda 
agora nos vem enfinar o novo modo de apprender? Parece, que 
deite fallava o erutíitiffimo Rajnaudoy quando eícreveo eftas pala¬ 
vras: Novus modus doeendi, Jive res Divinas, Jive naturales, cum ad- 
verfatur receptiffima apad omnts retro eonfuetudini, jure improbatur. 
( Partit. it Erotem. 13, ) 

4 t s * • •. r * 
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• ' 
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Eítudos, e Ciência do Author. 
Y * í' j j* . ♦ ■? s ^ 1 \ * ' '» . • . •- * . í QUe diria , Senhor, o noffo Barbadinho, íe Iefle, o que eu 

tenho de dizer neíta, que feri a ultima parte deita carta, 
em que ja efcrevo com o receio de enfadar a V. S? Elie 

nos deo a entender na RepoJlaf que eítava muy pago do que ti¬ 
nha feito: ferá certo, que o entende afltm? Será. Auría naõ tem 
nojo de lamber o feo informe parto: o Barbadinho naõ tem pejo 
de fc relámber na fua obra. O mefmo CataÕ daria huma caqui- 
nada, fe o ouviffe dizer, que o Methodo tinha grande eftimaçaõ 
em Lisboa. Quem feria o tunante, que lhe encaixou efta peta? Se 
V. S. algum dia vier no conhecimento deite bom homem, tire- 
lhe por caridade eíte engano da cabeça, e fegure-lhe em meo no¬ 
me, que fe fe efcreveííem ao principio do feo Methodo todas as 
expreffòés, em que os entendidos tem moítrado o defprezo, que 
fazem delle, fariaõ hum volume igual a toda a obra, como elle 
diz, que coítumaõ fer as approvaçoes dos Cenfores Portuguezes. 

Po- 
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Porem aonde elle moítrou toda a fingelleza do feo coraçaõ foi. 
reprehendendo ao P. Fr. Arfenio^ot ter animo de criticar huma por 
huma todas as fuas cartas \ porque (diz elle) cada h.uma daquelas 
matérias pedia hum homem inteiro. Pergunto aqui agora : fe pa¬ 
ra a criíi de cada huma he neceífario hum homem inteiro, quan¬ 
tos foraõ. neceíTarios para a compoziçaõ ? Bom lugar era efte , 
para me lembrar de hum ruge ruge ., que por aqui anda. Mas 
eu perfuadome , que foi hum fq , o que etcreveo todos os papeis: 
e advirto , que o fer hum fo naõ tira , que foliem tres , cu qua¬ 
tro. Parecelhe paradoxa ?. pois he profundo penfamento da nova 
Methaphizica do Barbadinho. Zomba elle dos efcuros termos» 
com que os Pilozofos expiicaõ o conceito da Unidade, e para por 
tudo, como coftuma, com duas palavras em pratos limpos, define 
cientificamente, qo fen hum he naõ fer dois. ( Çart. ^.pag. 7.) Ago¬ 
ra aqui o argumento : jdtqui, que tres, ou quatro naõ faõ dois: lo¬ 
go tres, ou quatro faõ hum. B. temos, que podia õ os Authores 
fer tantos, como.as cartas, e> Aaõ^obfta^tíu tfer Jhiim.,0 Author de 

■* ‘r Â~ •••»<•■ ^ 4. a *■' 1j f 

todas. 
I ffl-V» r, l • .tA .ri o ,r--i cr K 

x 
**.. 1 Mas fe foi hum, cptr}o.quer que julgemos., eíte he fem du-, 
Viida aquelle homem univeríal,; que. os Filoícíos ateimaõ , que naõ'. 
exifte ratiane fui. Efie fie aqueU£;h^e|n em tudo Sabio, ,9 fiornerei/ 
julgou-naõ havia de &ppatgOftfí..i}q1^egurIp dqs fgcuíos. 'jEíhç he a 
Encyckpedid , porqu.fe.q? dpjiK» fufpiraó hp. tanto tempo. Elle hé 
huma Pandora macha , em; cuja monllrpcza cabeça eílaó enthe- 
fouradas todasl as ciências.. Qh cabeça ,| quç es o, cojxç err^que 
eftaõ ,depozi.tadosos mÍQÍost;de todos os Sábios. 3ju es,bíana’: 
vio de doutrina,' que éftaítdo. chçia de fumos, fahes ern humas lá- 
varedasb cque dUufir^õs i) Qrtjf f- es £upj Parnazp .qeam^ulatorj.0, 
a onde fazem, as fuas- aífembleas todjas as .IN^t^as^es h,um c?uo re¬ 
al da erudiqaõ ., aonde- vazaraõ-as fuas noticias,os Scaligaros, os Ra,- 
•deras.) os paynaudós *0$ Groeios,.,.e OS U(ferias : es hum Alfeo da ,lit- 
teratura,, que:-te profundas<fanto.,vque Jfe vê ? ^qjçde,vai b ca» 
minhb do teu'dificurfo i7Mí° da eloquência , que teVften- 
des náõ;ÍÕ por nove > mas ppllas dezafeis gqras' de tuas cartas : e£ 

G hum 
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Nilo 
.da difcriçaõ, que dezagoas nao 10 por fette, mas per 

luuitas roais boccas, que íaem de ptincipio occulto * es hum Pega¬ 
do da Geografia, em quem montados os leitores correm em hum 
ínftante o mundo : es hum Caranguejo alado das Chronicas, que 
andas em hum momento defde aprezente athe a primeira a carrei¬ 
ra de todas as Épocas: es finalmente.* mas que ha de fer ? Quer , 
V. 5. que diga íinceramente , o que julgo ? Efte he hum homem, 
que nos quis moftrar , que fabia fallar em tudo, e no muito, que 
fallou nos rooftrou baftantemente , que de tudofabia mui pouco. 
Outros feraõ com clle menos piedozos, e diraõ, que nada: pa¬ 
rece, que alguma razaõ tem; porque afiim coroo he certo , que 
em parte nenhuma eftá o homem , que efiá em toda , como diz 
Sefiecax Nullibi e(l$ cjtíi ubique eíi; aífiro tarobem nada íabe, o que ía- 
be tudo. Mas eu que íou roais benigno , naõ quero definir coni 
tanto rigor; c affirn fó direi a V. S. o que conjeíturo da fua ci¬ 
ência, fegundo o que entendi da Rcpojlay e das Cartas ^ que li com 
a preffa , que já diffe a V. S. Vamos por partes. .. 

wmm 
Na fua Ortografia ja fez o P. Fr. Arfenio ccm grande acer¬ 

to alguns reparos. Amim roe parece , que nao era^coiza para fa¬ 
zer tanta bulha; mas também o Barbadinho a nao devia fazer* 
Naõ era melhor hir pregar aos Alemães » Francezes, e Ingle¬ 
ses-, que efcrevefiem como pronunciaõ ? Havia de reparar na 
prudente advertência <io douto Feijoo no prologo do Toro. z. n.y. 
enaõ andar ás bulhas com o pobre H fero que» nem paraque. Qmai 
fez elle para o exterminarem dos noíToi eícrittos ? Lembralhe hia 
ãquelle hemiftichio; H matttt extra, quc la pertence á ponto dos af- 

com que lida tanto na carta 8 ? Alguns fe queixao, de que 
nos furtafle tantas letras; mas naõ tem razao; porque > o que fur¬ 
tou em letrasj reftituio em virgulas. Reparo em que nos nao def- 
fehum methoào para fazer boa letra: deve de eferever tao mal, 
que elle mefmo o conhece; porque de outra forte la hia por eí- 
ics ares o Andrade» • o Morante. Também me admira * que neua 
carta nos naõ conte alguma hiftoria, como faz era outras. Podia- 
no, dizer, quem foi o inventor da eícritura, quem defeobrio o 

, Zttl'5 
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artiffciocío papel; quem uzou primeiro depennas de pato; queat 
foi o primeiro Medre de Meninos * e donde teve principio faze* 
rem eftes a prociffaõ de S. Aleixo; que tudo podia compor 
tnafatnozji época da Orthografia. No que diz do eftudo da 
portugueza * aconfclha bem : no modo* com quê a falia* nao & 
poffo fer boro* Mas elle deo adefculpa no principio da tua pa¬ 
ineira carta * dizendo , que a nao Mamou no berço. E aqui repar# 
no muito * que devia mamar inculcando-íe elle por taõ perito em 
todas as outras lingoas. Antes de paliar daqui advirto efta ninhe- 
ria. Fallando do X ( Cart. i. pag. 30.) diz que efta letra no meio 
da dicçaõ fe naõ pronuncia como ao principio delia * roas eomu 
Je fojfe CS* exccptuando o noroe paixao c naõ fabe qual outro» 
Qual outro , como fc fofle hum fó ? R coroo lhe eícapou enxer* 
gA , (que he muy bom portuguez) caixa ,peixe * enxerto, ameixa* 
deixa * Aleixo > Alexandre , e'outros innumeraveis * aflim própri¬ 
os * como apellativos ? Ora o Barbadinho tinha que eíerever roui«* 
tas cartas no dia, em que fez efta. 

*»- V •• ’ V' \\ ** , S Vi-í j s.,1 *■ i i-X* • ’ V . # J * * / . '■ * 

Na gramatica latina parecenae 9 que aproveitou baftante: 
foi Diãadtr na fua Claffe , e levou o trofeo variai vezes. Vale- 
raõ-lhe as paloiatoadas 5 que lhe deraõ os Padres da Companhia.* 
por iíTo elle fe moftra taõ contrario a eíte utiliífímo caftigo, que 
íem razaõ criminou (Cart. 3. pag. 79•) como íe foffe fo deites Pa¬ 
dres , e deite Reyno. Oiça* a S. jtgoftinho ( conf. 1. 1. c. 9.) Si fç- 
gnis in difeendo efem, vapulabam \ latldabatur tnim hec a maioribus. 
Mas eu o defeulpo ; porque elle efta coftumado a enfinar Senho¬ 
ras delicadas, a quem nem Dioclectano fe attreveria ameaçar com 
á palmatória. O embriaõ da Gramatica , que nos offerece, vale 
muito ; e principalmente as regrinhas efpeciais , que nos dá z. vez 
na Repolta ( pag. 40.) faõ a medulla da latinidade. Euefperocom 
elbs enfinar Fatim a eíte meo Sobrinho dentro de hum mez; mas 
quizera primeiro foffegar huns efcrupulo» , que tenho. Naõ que¬ 
ro aqui pôr todos. Diz , que o adjefiivo nao concorda com 0 fttbflan- 
tívo proprfo mas com o comrxurn. Cuidará elle j que com efta regra 
éoxtou alguma difliculdade ? Pois introduzio muitas mais: porque 

' Ga qual- 



5?) 

* % 

tmfi. 

qualquer eítudante para fe fervir deita regra deve faber aa doe 
daõ os Logicos de fuppojitione , appellatione, ampUatione, &c. qjae 
enfadaõ aos mais adiantados.- Mais. Na,õ;ha maior rezaõ , para-, 
que concorde com hum dos fubftantiyps comuns,- c naõ com ou¬ 
tro;, e como ell&s refpefíivamente a qualquer fogeito faõ muitos, 
e de vários generos ,-fcrá livre pôr ,o adje&ivo 'em qualquer ter- 
minaçap. Elle ,iffb da a entender, ainda- que a medo. na Garti z. 

pag. 68, em que faliando do nome Pranejfç , diz, que aflijo, como 
'■Virgilto. ?r me fie. flHtm }• Pranejle fub ipfa , fe pode 4\%SX iPr& 

i-P.eJfo ajtusi E como i XjÇlsàQ h& at^e/ina em'hr.tfhara -v._:g^;;feguc- 
■fe , que íe poderá uzar a mefm.a gramatica dizendo Brachara au» 
.gujlvs %] augujla £ a 
d'er .a regra algttma,de genero*,,pois o adjetivo fe pode applican 

,ao. íubftantiyo em qualquer .1terminaçaõ. Ja que remetti a V. S. a 
.eíTa;. pagina-, ,naõ -deixe de reparar , que no mefmo paragrafo .dix, 
4&(k 9 ?4leMv? naõ concorda em: genero porque o naõ tem; e 
logo no fim lhe concede concordância ,, e em. genero , porque 
he a , de que a hi fe trata. Diz mais , que o Èelativo nao concor¬ 
da. com o antecedente claro , mas .com o confequente occulto. Infiro da- 

.qui: Logo naõ he relativo.. Se negar , comq deve, tenha pacw 
enci.a, que ainda que íe naõ uze na fua Dialeãica, hade aturar 
jçfie fyllogifmo;:o relativo concorda com o que traz a memória; 
q^que traz.á memória he o antecedente: Logo concorda com o 
antecedente. Diz maiç , que o Cenetivo tiao he regido de algum ver¬ 
bo , mas fomente de hum fubflantivo -claro , ou occulto. Pergunto : qual 
he o fubíiamiyo que rege -efles genetivos v. g. Indiget celeritatis , 

repergunto em que cazo hade 
. ^ . vez , porque fe naõ poem nefle. 

cazo o nome expreífo, que íe poem em genetivo ? Como íei q 
tenha geitopaíTo a outra coi- 

facilmente fe offerecem a qual-- 

4 .. ... .. 

citar ? Se o diífer., pergunto 3 
cazo o nome expreífo, c 

paõ hade refponder coiza, 
deixando mil reparos, que 

• jf * w • 4* * • -pr? * 

quer , que le as noyas regras, que nos dá 

Diítp , que he elegancía latina eíta taõ falto, que julgo, 
2 tomou 0 goíto. Elle mefmo 0 moitrou claramente, ainda 

O que 
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que com muy contraria intenção. Quiz-nos dar a entender, que 
era de huma latinidade muy pura , e efcrupuloza na miudeza 
çom que examina palavra por palavra parte do primeiro elogio 
do agudo Jefuita Juglar \ mas o que na verdade nos moílrou,foi, 
que era hum ignorante çom prezunçoens de entendido. Como 
naõ he bem , que ilío paffe fem cafligo , permittame Y. S. que 
lhe de aqui dois tratos de cordel. O principio do elogio he efle. 

> * 

t V * 
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Amicus Jilentii Deus efl : 
Scmel in tota aternitate locutus 

omma 

*t t « 

ima fui foeçunditate fac 
Jpfo foi Conceptione fit 

' * P% ' *mt • l ' * * » c.y • r • *. • ■ « ?. • | 

Eftas poucas palavras, ( a que elle accrefcentou fuperflua- 
mente hum Deus,na z. regrinha , hum X ao dicit, qqe de- 

ye eftar no prefente , e tirou a' fcecunditate q dipthongo , que fe 
lhe deve de jure , ao menos pella poíle , em que efl.á) acha 
elle impropriedades fem conto. Primeira : diz , que a palavra 
Jilcntium efl a aqui- tao imprópria , que nao pode fer mais. Ra- 
?aÔ j porque fdentium flgrafe a eflar callado quem pfimeiro fatiou. 
Ha erro mais enorme ! Digame , meo P. Barbadinho : quies, 
íignifíca quem deícança ? Loquella íignifíca quem falia? Os-abflra- 
ílos íignificaõ o mefmo , que os concretos ? Mas oh! Que naõ que¬ 
ria dizer iffo : pois fe fe naõ íabe explicar em portuguez. ,, para- 
que fe mette a criticar o latim ? Porem eu lhe peráco iflo, com 
tanto, que apprenda , que fiientium íignifíca o afto de eílar cal- 

, o qual tanto pode fer de quem fallou primeiro, como de 
quem nunca fallou. Eu bem fei, que Bartholomeo Ricciopoi eíta 
differença entre Jjleo , e taceo , que taceo lignifícava callarfe antes 
defallar, eflleo depois deter fallado, mas também fei, que diz o 
contrario Servio e o Thefaurus lingua latina , do que venho a en¬ 
tender que he nenhuma a. differença , como .a.certadamente diz 
Daleto. O certo he , que quando Virgílio diffe Loca nocíe filentia la¬ 
te , naõ queria íignificar , que aquelles efcurcs lugares tinhaõ fal¬ 
lado alguma vez; porque eraõ os mefitos , a que Fropercio cha¬ 
mou mudos. ‘ Salta 

I 
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Salta logo na palavra femel, e declara * que he também 

imprópria ; porque nao fignifea o que fe fax. fempre , o /ê faz, 
huma ver. fó. Valhate Deo» por haliucinado! Naõ ves que falia o 
JugUr de huma coiza«, que fazendofe huma vez fó , fe faz íem* 
pre? Pois fabe, que delia entendem S. Agofl. S.Jeronimo, S. Am* 
brofio t e outros Padres aquelle lugar do Pfaimo 61. Semel Uquutus 

JDetts (Apui Gilmet hic.) E fe queres faber a virtude do ad¬ 
verbio Semel vai ler a Genebrardo (in Pfalm. 88. ) a onde diz: femely 
id ejl , irrevocabiliter> tmmobUitcr , immutabiliter ; gallicè Une fois 
pêttr totite. E fe efte te naõ aggrada , vai ver ao Vali* ( Elegant. 
L. 6. c. zo.) aonde diz t Sentei accipi folet pro immutabiliter; e o con¬ 
firma com hum exemplo de Quintiliano, que fallando das eftreilas 
fixas disaíBm* Perpetua^ femelque capta fede collucsnt. Por ventura eftá 
irnproprio o femely porque cõfervaõ fempre o mefmo lugar as eftrellast 
fixas ? PaíTa ao nome locutus e diz que rigoroz*amente fallando nao 
Jignifica quem diz* huma fo palavra : e ferve quazi a mefma cenfu- 
ra para a oraçao* que fe fegue Uno omnia dicit in verbo. He o que 
cu digo : o homem naõ entendeo a matéria do elogio. QJ fe naõ ha- 
de poder dizer , que falia 9 e que diz tudo , quem pronuncia hu- 
ma palavra , que contem em íi toda a Sabidoria de Deos ? Efte 
modo de explicar naõ he do JugUr, he da Efcrittura ; porque 
aonde a liçaõ latina tem Semel loquutus ejl Deus, tem o texto He- 
breo;l7tfWtf loquutus ejl a razaõ da-a o grande Bellarmino ; Deus 
enim unnm tantum Vcrbum dixlt ab aterno... & aquivalet intiumerabi- 
libus verbis. Das palavras , que fe íeguem prima fui foecnnditate 9 
confeíf* fingcllamente que naõ fabe , o que querem dizer* Naõ 
era neceffario) que o declaraíTe : iíTo entendi eu defde o principio. 
Accrefcenta , que as palavras prima * e fcecunditas fe naõ podem 
applicar ao Padre Eterno* aue gera huma vez fó; porque prima 
he relativo , e fmcundita^^Vfçrtii. Meo Padre aqui vinha bem 
o Ne ultra crepidas > futor , fe o naõ tiveíTe ja ufurpado o Padre 
Fr. Arfenio. Efgarav2te na gramatica a ver fe topa com algum fo- 
lecifmo ; porque ifto faõ ja outros pontos * e V. P. naõ 
calça taõ alto. Porem eu lhe explico os termos * para ver fe per* 
cebe alguma couza. Os Theologos diftinguem em Deos du** fe* 
cundidades j huma ad intra , que fe excrciu *b aecrno na geraçaõ 

do 

$ 

i 
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do Filho» e efla he a que fignifíca aquela palavra pritna: a outra 
ad ex ira, çue fe exercitai» tempere na predueçaõ das cteaturas. Pa- 
recelhe , que huma permanente geraçaõ defde a eternidade naõ 
bafta para fazer ao Padre Eterno fecundo ? Oiça o que elle diz por 
Jfaias, r Cap. 66. ] Qui alios parere facio , ipfè r.on pariam , & qui 

enerationem c ater is tribtio Jieriiis ero ? Naõ hade fer fértil gerando 
oje , gerando hontem , e gerando fem principio, que iífo quer 

dizer o Ego hodie genui te ? O reparo, que faz na palavra ecnceptio- 
»í , he nacido da mefma igncrancia. Diz, que íignifica corrpre- 
hender , e explica-fe com hum exemplo taõ afquerozo , que naõ 
me attrevo a manchar com elle efte papel. Refpondo, que dado, 
que fignifique eífa compreheníaô , neffe mefmo íentido o pedia 
tomar o Juglar, porque o conhecimento comprehenfivo, que de 
fi tem o Payy he a fecundidade radical, de que nace a Paternidade, 
que he a formal gerafaõ a Uiva. Duvido , fe entenderá efies ter¬ 
mos : fe lhe parecem efeuros , va ver a matéria de Trinitate no 
j>, Araújo , que a trata com brevidade , e com clareza; e fe o en¬ 
tender, creio que hade fazer muy bem conceito deíle iníigne Theo- 
logo. Por ultimo doulhe efte avizo; que quando íe meter a cri¬ 
ticar, veja no que fe mette, porque para ifto naõ bafta fó a Gra- 
matica do Scioppio devia reparar no que diz o Juglar no fim tícffe 
mefmo Elogio , como fe fallara com V. Paternidade. 

a4 

Apage bine, Ari, eum tuis 5 
Gramaticus enim ut (is, • • 

tneft. 

E naõ foffe taõ infeliz, e naõ leffe íó os princípios dos livros, 
outras coizas acharia nefte Author , que notaffe com mais ra- 

zaõ. Elle, que foi hum dos melhores latinos do feo tempo, o 
conheceo ; e por iflo prevenio aos Leitores com efta advertência: 
Teriodos tamen qui qturis , & latini medullam fermonis, aliam omnem 
efetuam adito. Ac mus videri qui vuh , ftpe latinus effe non potefi. 
He o mefmo , que fe differa a V. P. que íe regale com a- 
quela inícripçaõ Romana, que nos diz. tem lido muitas vezes, e fem- 
prt cm PArticpkrgop [Carb 7. pag. M* Agrippa L. F. Cejjf 

*■■■■■ - ■ i urtir 
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Quando 
Ifi 

v*TV-‘ cA/ij.pt^uuic 4UC ouique em nao, 
íei que hoípital de Roma j eíle epitaphio> que eu La viy que tam^i 
bem lhe hade aggradar muito. 

jFJic jacet Jodoctts y cjai foit Rom<t Co cjtdus 

DoElor in pnrtibus, Magifler in Artibus y 

De gratia fpeciali mortuus m hofpitalim 

G 
t + t V _ 

è por íemelhantes ; porque os Elogios doí 
tiU.irn riQ r\ 'napa - ^ ____ • j • 

Aftefe por eíles, - „ 
rJar > e do Thefaiiro fàõ pera o feo eflòtnago rnuy-indige, 

ftos. nem elles pertenderaõ ja ma is aggradar a effa cafta dé gen, 
te ; porque para iíTo fabiaò efte verfinho : , . 

v • r ■ 4* *s 
t v * '* • • * . . j - * j*- 

Non nimium curo ; mm caeaa; fercula noftrae 
Malim convivis, quam placuiíTe coquis. 

%/ * VI 4-<ui 

"KT A^Poezia Portugueza declarou elle mefmo , que era pottc9 

Tj^Ã 0merál° P°dia diZ:er de q^lquer outra v fe.'f aliaffd 
verdade; Os defeitos , que notou no Cámôens o daõ aconbecer 
manifeíiamente. .Qjjiz-fe metter a fu liar em Comedias r e moítrou, 
qu<- as naõ tinha lido. Depois de dizer, que nao podia fofr^nz^ 

dos Cauelhanos, diz 5 que huma de Ca?noes lhe parecera mais Jo~ 

frivel. Sou obrigado a dizer que eiie naõ entende , Quantum diflent 
ara htpinis. Façamos juflíça;' todas as de Camões ( por mais que as 
louve o Faria ) fao indignas de andarem com o norne de taõ illu- 
ítre Poeta. Entre as Caftelhanas ha muitas > a que naõ moftrará 
•alguma igual entre as •Italiana^o Barbadinho: Eu ctínfeíFo r qjje 
ellas fe ^defviaõ das leis da antiga Go media r e que em algumas 
fef áchaõ' impropriedades; mas maõ fe pode negar, que entre, &s 
de Catderon ^ át Moreto* de tandam* tfe ''Solis* e dc Mmtalvan: h* 
algumas y que em enredo , tíivençaõ y e naturalidade excedem 2LS 
melhoreis Italianas Ao menos a dnvençaõ dos J-íefpsnhoes he 
taõ engenhoza , que o Senhor de S} ‘Èvpemònf confeffa y que excô- 
dem muito nefta parte aos feos Franeezes 5 e que eíles fe tem uei- 

; : •-.*,iUza- 
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Ilzãdo muito delta para o íeo Tlieatro. O certo he, que * celebra* 
da Princeza de Elide de Moliere he quazi hum a traducçaô da gran~ 
de comedia Eldefden con d defden de Moreto, Anota, que,accreí? 
centa, de que nas comedias; Hefpanholas fallaõ rufticos, e bobo* 
com a mefma elegancia, que; Princepes,. e Cavalheiros moftra pou¬ 
ca diícriçaõ, e pouca noticia. Por ventura nas Latinas de Plaato, e 
Terettcio naõ fallaõ o Latim com a mefma cultura todos os Aétoresí 
Mas eu vejo, que fe deve attender , Davas ne loqaatary an Herot* 
e fei, que attenderaõ a iffo os engenhos da Madrid. Leia La fenno- 
ra y lacreada, jímor, honor, y poder, El Alcaide de Zalameay El al- 
cayde de Jt mifnto, e outras muitas de Calderoni Elegir al enemigo de 
Salaz,ary El Princepe tonta de Arellano, Qual es el maior aprecio, 
de Candamo, quazi todas as dt Moreto, úe Solis, e de Eragozjo, e ve¬ 
rá, que faláõ as peffoas com tanta naturalidade, que naõ fe pode 
dezejar coiza mais própria; Faça também diligencias por ver as do 
grande Jacintko Freyre de Andrade, efpecialmente a celebrada Ver* 
fèy y tenerfe por mtiertos, aS'^de -facintho Cordeiro, e as de Antohi» 
Qomes, e outros Portuguezes, e faberá, que naõ f© o Camões e£ 
creveo comedias. Naõ poffo entender, com que confciencia diz, 
que o bom , que traz d i£amh fora tirado dos Poetas Italianos: 
creio, que o diffe, porque vio na Lnfíada.efc verío Tra la fpicam. 
rlaman qual mar o -e ntejfo.: Na verdade, a Italia naõ tinha Poe- 

, de ta, de quem^c>twíc« pucieiie; apprender; porque naõ he verofimiL 
que tiveife vifto a Liberai a do grande Taffo\ e o Arhefto faltando 
fem pâixaõ he de eípirito muy inferior; é tirados eltes doi* naõ 
havia obra épica, de que o Portuguez;; fe, digoaffe ufurpar coiza 
algiia deimportancia;-para a íua Lufiada; "Concluo, dando a V. S* 
hõa manifefta prova- do pouco, que difto entende a farbadinho no 
Sòneto, que duas vezes nos repete com o nome .fuppofto de hum 
ffeo amigo, èm'que V. S. verá, que falta a matéria, que propoem; 
pois devendo deferever a Dama -fem rezaõ prexumida, a finge a- 
dOrada^com os tributos de ftrmázAy com orque lhe dá hum racio- 
itáVêl mouivô a vaidade:! diz; que porque nella a- fermozura naõ 
ftífpéndc os fentidos, e:deixa miudamente ver o cbjeElo? lhe fica o 
enorme dando o merecimento de linda; expreflaõ, que fe quer dt- 
c H zer 
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ler algum* coiza', he húma infulfiffima frioleira. Tem alem jifto 
muitas vogaes feguidas, defeito que elle r,rta no Camões, ( anda- 
que 0 haõ he ) o conceito repetido de muitos modos, e nemutn 
com valentia, o verfo fem vigor, a fraze baixifliroa, e todcs os 
mais defeitos de hum inepto verfificador. . 

*> r 

^ • « * '— ▼ ^ ^ ’|T f ^ V ^ f \ *% . p ^ \ ^ I f % l ’ p ^ ^ f * I ¥ 

'Na Lógica fe nos inculca eile por muy perito, pds fe 
. gaba, que a enfinara com maravilhoza facilidade a algumas Serho- 

ras, e-ahum fidalgo de pouca-idade, paífeando no Campe ao 
menos no paflear íeguio o modó de enfinar do Lyceo Peripaptico* - 
Porei» de; lhe enfinou-dò a que elle moílra íaber, corn muito ma¬ 
ior''fiicilidade lha podia enfinar. A fua Lógica verdadeirarrente 
naõ he.mais, :qoe huma Lógica}-natural, com que fama mulher 

rpfíica convãhctnte dehuma grande-enfermidade 'vtiindo efias differen- 

Hs' ideási Nfftdeftej chuya, humidade, frio, recaída, perigo de morte, ti¬ 
ra -per coníequencia, que • nabha- de 'faBfc de caia cm dia de Nor- 
dkfiti''(càri. -8. pag. it)8. )úE ainda -que ,V, S. em outra parte 
obferve, que nós dá a entender o contrario, naõ faça cazo diíío; 
porque na fúaiLcgica faõ permettidas as inccherencias. Porei hum, 
cu outro exemplito. Na carta citava" dá por inúteis tqdas as re-* 
gras da* Dialeãica: ni caita- terfeeira recomenda a utilidade*,e necef-, 
fidade da Rhctorica: a maior rezaõ naõ apparece, e elle mefno fi- 
gbifica,» que a naõ achou .djzendo na pãg.- 196.■ Jfto da -Lógica he 

t) me(d}ó cju& a Rbetorica: Se a Lógica he inútil, porque - hum bárbaro 

da África e da America fabe difeorrer íem regras, como diz; tam¬ 
bém he inútil a RhetoVbc**'. porque o meímo JBarbaro fabe .perfiadir* 
fem efíúdo, 'seõmo- he nfanifeftor.Na pag. 314. define, que^iul-s 

a % w _ - ^ ^ A 

ique- certtjicar-fe a mente que; huma 

a ofitraj oh úae/xònvem; e logo na pag. 216. admitte juízos duv;i«?, 
dozos. Se o julgar he.ícertificar-fe, como ha juizo duvídozo» -e- 
iincetto?iNa pag.r jip; dános o dezemgana de que ignoramos-a 
eflendlsrrdel todas as •couzasp de tal forte1; quedas quefloés» .que de¬ 
pendem do conhecimento >das: effençias faõ indifioluveis; ma's na: 
pag. 213.1 faz-nos a merce de admittiricss j. predicáveis,~Gfuerp9 
Lfjpecie y Dijfentifa y &c* Se nos naer.conhecemos as efiencias* 

jeomo *•* 
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como havemos De ir cr o 
nifto a huma univerfai ignorância, o dizer, que a Levidade, gra¬ 
vidade, afpere^a, &c. naõ exiftem nos objedos, roas que faô tnodi.fi- 
c/tfoes do nojfo corpo, ou‘efpiritá; o dizer que he taõ clara a ideia, 
que temos do efpirito, .como do corpo, porque os.effeitos de hum», 
e outro faô igualrhente conhecidos;v o dar ■> o conhecimento do ef- 
pirito por fundamento da demonltraçaõ da exiftencia de Deos, in» 
finuando juntamente, que as queítoes, que pertencem aquelie co¬ 
nhecimento faô duvidozas; e outros erros,, que faô argumentos de 
huma craífiffima idiotez.vv / • . f a 

Cf t s <n 
A fua Methafizica he filha legitima da . fua Lógica. Elle 

athe á Methafizica Peripatetica .difputou, o nome, dizendo que do 
mefmo modo fe .podia, chamar OtlduirA,-j«g tbefop/a: ( Catt. pag, 
2.0. ) eu á fua totalmentc lho nego, e digo, que qprp Riêi* rezaõ 
fe póde chamar ignorância , ou naõ fei que. Ella na verdade naõ 
eníina outra còiza roais , ':queí>a defprezar as efpecul^çpls eleva¬ 
das, que nos conduzem ao conhecimento., das coizas, pelas, cau-f 
zas mais fublimes. .Quer V. S. íaber. o qtje he o. ente < Ha 

Â J m 4 * * Fw J » • 4*r' él £ 

(-ílegundojo Barbadinha.J aqqillq , que..Hess ,^qdg [produíhi ,;e 
tudo';o raaisvqueiferdifEer.dMqubpaía- diatjte Me b%a pççyoivç. ' 
para que efteve jo:fahio'KÍaríi«'jG*«ii#<*:c.ateiáÍt5ro<ioei PáWWS^, ço- 
mo confeffa j no modo, com que exíftiraõíí».,ppiQ3.yejis- A-huf^í com 
ftzica prezença na menfura idà eternidade?,Q que o B iS^r^dinho 

53.0 mm VQi^i 1 nire 

hbt» igttorímteirematado; da primeira pz_,w.„wllIlflOTlIflW 
ÍHhftráfitnví.' eíeferala Doroimcaíuyique 0j,ye-«er$ pqrbunvd.e- 

feos pnmeiitos Méftres; advertindob.que e(le çíçlar eci(jjo/jgíp 
bcpcpnrem:famoz,a ,faroãHaj,doi Romanos h»cK#osfò 
tóvar, e w3tbascaps íep$ .-fitera£to porrorõ:e<ai>er.^glj# j1$ tras fcaí 

? H a Athe- 
■» 
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Atheiftas cora cwargumentos defte Filofofo.* o modo de provar a efi* 
piritualidade da noífa alma, de que teria muito, que zombar Ben< 
to de Efpinoz.a\ a inconfideraçaõ, com que nos enfina, que o amor 
confiíle em hum iaâa do entendimento; que-havendo uniaõ entre 
duas couzas, deixaõ de fer duas; que aqueftaõ do efpirito, ( e 
•falia da exiílencia>de*lle; porque declara, que íó difto fe deve tra¬ 
tar he controverfa entre as melhores penas da republica litteraria; que 
o Vácuo he ente rouy real; o que ditto fem diftincçaõ, he clara- 
Tnenté> falfo; que hurrç vidro roçado cora efmeril perde a dia-fa- 
neidade , porque fó dá tranzito á luzí por'ventura he neceífario 
mais para fer diafano? Deixo outro grande numero de erros, por¬ 
que me pârece, que os que notei, baílaõ para que V. S- conhe¬ 
ça, que o Barbadmho anda neflas matérias, como hum cego íèm 

..que èrn qualquer, oouza tropeça, e eçn qualquer trc- 
'-i.JiJu.-r/ * • f * ii , 4 » 

I » * # é t 

peço^ a 
■ O i <*: 3 hl y - J. * ' r • - ■» * \ ■* » .* X "l . 'S - • w . f. ^ r 

Da Fizica faço-lhe a roerçe de julgar, que fabe os prime?*- 
tos termos, e algumas experreneiis; das quaes elle nos manda ap- 
prender,' como do mais bem fundado raagifterio. Naõ o dezapro- 
Vo; porque he precizo confefTar, que depois, que o grande; Chan- 
«elíer Francifcò Bacon ítfbrio eftaielcoltá, e depois, que a jíeaden 
mia de Pariz. í e a Sociedade de Londres, fe apíplicaraõ a obfervar 
Os fegredòs da natureza,, fouberaõ os Filozoíos muitas couzas, que 
àthe aíti fe ignoraváó. Porem a mim me parece, que elle fe per- 
fuade, que huroa experiencia teftemunhada por hum Monfiur, e ex- 
póHa por argumento de alguma íua opinião iterar., a meima força y 
êue a deeiiaô dconcilio', que corta todas'.as duvidasy e 
nifto totalínente 

effeitos, i que fe obfervao, e por 
Dnando n Cavalheiro Nevv.ton 

publicou os fingulares experimentos, ‘eomqoe pertende provar, que 
còrel exiftém fórnfa Ira ente- nos-raios heterogenees da Lui* mui- 

ítis Fitbfofos,; e Màthematkos' julgaraõ, que qs agudas reflexões da- 
éueiltf grande engenho naõperroittiaõ duvidár do novo filie roa % 
——s- depois que yíx.Ganger ocorroborou cora novas in- 

11 JL x yenço 
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vençoes. Mas logo fahio o douto Rizjtti Italiano provando com 
baftante força, que os mefmos experimentos confirmavaõ a fenten¬ 
ça comtmia, e deftroiaõ a Nevvtoniana. O cazo he , que efhndo 
o entendimento poffuido de alguma preoccupaçaõ ( ch ^ue bem 
cahia a qui a palavrinha prejmzo taô prezada do Barbadinhoí po¬ 
rem eu'fatio em portuguez: ) cm eítando, digo preoccupado, qual¬ 
quer experiencia lhe parece fer huma demcnftraçaõ; fendo affitn, 
que muitas vezes nada vale. Eu o moftro no mefmo Barbadirtho. 
Entre huma grande faramalha de argumentos, que_ traz contra a ef- 
çolla Peripateticaj que na Verdade todos fao cravina de Am- 
brozio ) propoern dois, com que cuida, que degollou a forma 
íubltancial difUnda. i.;que a Maia, que fe cria entre os dentes 
fe vio com o microfcopio fer huma pafta de bichinhos; conhe- 
cendc-fe nifto o. engano dos Peripateticos, que dizem:, que aquel- 
la matfa.confia de matéria, e forma. ( Repoft. pag. «>. ) 2. que 
provandcrfe com experimento da firinga, que hum globo de bron¬ 
ze tem poros, naõ pode fubfiftir a forma peripatetica; que os na© 
confente. ('pag. 11. ) Aqui ve V. S. claramente, que efte bom 
homem, tomando as experiencia* a carga cerrada, nem fabe o que 
diz, nem. fabe o que dizem os Peripateticos. Qualquer principi¬ 
ante da Eizicá lhe faberá refponder, que a primeira, que meíira 
fer a ma fia huma pafta de bichinhos; prova afartieri a forma di- 

jí porque nos viventes he cila mais necefíaria.* e que a 2,. 
nada concíue; porque pode ter poros cr corpo, e ter forma. Duas 
admitteimno corpo humano, os que feguem a da Corporádade; e 
coar ventura duvidou alguém, que o corpo human ^ 

V %' 1 * *■;, V 

• r nafce 
homem ero muitas partes perfegue a Ariftoteles, 

£% tenderiar. ja mais, que elle iouvaílc a ene granae menre ao Ly- 
ceo; porque fei, que o feo grande merecimento o tem ja collo- 
cadh naquella ata,. que elle mefmo: levantou a feo Meflre PlataS 

com efte fentenciozo titulo: Aqttelle fabio, a eguem os ignorantes nai 

podem louvar fem lhe fazer injuria. ( Fciin. in Vit. Plat. ) Gafta 
huma larga arenga em no* comar ai perfeguiçoés, que teve a 
;; doetri- 

* 
* 
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Ja 
provada por muitos PP. da Igreja, pelo Papa Gregário IX. e por 
decretos dà Umvefíiiiie de —— :/r*_ 
v 

Pariz. E cuida, que com iffo nos mo, 
ao^fed defprezi? antes pelo contrario; porque fendo a fua eíti- 

maçaõ taõ diíputada em juizo contradi&orio, nos confia, que el- 
le alcançou a cadeira a força de mérito, e de jufliça. Se elle tivef- 
fe continuado em pacifica poíle, poder-fehia dizer, que por fal¬ 
ta de inimiga poííuhia tiranicamente o trono da Republica Filo- 
zonca; mas oppondofs-lhe» alem dos mais antigos, hum Beffarion, 

lium Tús^o ".hum Ctwp&tèllA-) hutn Pedro de Ramo-, e outros íabios,' 
que pelo feo fuperior; engenho -podiaó fer muy attendidos, que 
fe hade dizer, fenaô , que fe-confervou Ariftoteles, porque feos 
emulo3 naõ acháraõ quem quizefle feguir o partido da fem rezaõ. 
Noque o Barbudinho diz, que. culta defculpar a S. Tbomaz por ex¬ 
plicar. a doutrina rie Ariftoteles.-. contrat o;decreto da Igreja, moftra, 
que -naõ fabe, que-ósrLivm^.-defte'Filofofo, ( e naõ todos ) fo- 
raõ prohibidos por .Gregorio IX. -naorobíolutamente , mas fó do- 

ntc exxmin.tú fxeriat; e :cotno: oVS^ Doutor os achou ja examinan¬ 
dos por feo grande Meilre Alberto Aligno^ que talvez teve com- 
miíFaõ da Sé Apoftolica. ( cojno diz Campanella; ) ecvioyque ad-» 
vertidas alguns erròs, continhaõodoatrina^ •atil, déo-lhe nova toxs 
com >,os feos comentários: E he derfiotary:que naõ fó aggradrau;de-i 
pois Arifloteles; aôs mais •fab?os"CatKolicosynmts ainda aos Here- 
jes de melhor juizo, como faraó Erafmo, Vojftoi Cafaubon, e por 
todos o Grachy qae affirma, :que com muita irezaõ he venerado, 
por princape de ,todos os Filozafos. ,( in Prsef. de Jur. Bell; tSíX] 
Pac. ) Antes de paliar a outra couza, naõ quero deixar de ad¬ 
vertir a V. 'S:í que o ‘ Barímdinhi faltando dos antigas Filafofos 
f-G irt. xo. pÍg/- $<j. ) dÍ2, q:ue elies naU fabiaõ mais ds Gonjiitm^s 

çaà Ue hum atiimtl\-qtrrhufh Carniceiras-e na Cart. iz.. pag. loa. ihe ? 
concede taõ profunda noticia; da Fizica, que fem mais medicina 
cõnheciaõiia cauza d umas 
rem ifto fo prova faka .de membria.K 

* » I íf».' * *■»««*• 4 . . 

£ ef as 
j 1 

M V i t 

Ui 
> 1 J x ♦ 

* V. 
I H V 

.«L». % • 

ti 

tò&ikú 
»* 

’ f - \ V 

Da Mathematica, aindaque faUou pouco, diffe o.què 
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para entendermos^ que nem penetrou os nomes das matérias, que 
efia vaíla ciência comprehende em íi. Moílro-o com hum exem¬ 
plo. Leo elie em algum livrito curiozo, que o nome 'de AJlrelo¬ 

gia fe applicava vulgarmente áquella ccnterrplaçaõ judiciaria, q 
prezume adivinhar da poíiçaó dos aftros os rucceíTos futuros; eo 
de Afironcmia, á que fomente inquire a natureza, fitio, diftaibeia, 
e movimento dos corpos celeftes : e cenfurando ao Fr. Arfenio, 

por confundir eíles nomes, nos deo a entender, que eítav2 perfua- 
dido de que fignificavaõ matérias taõ diverfas, como Álgebra, 

Optica• Pois faiba, P. Reverendiffimo, que fallando em rigor, Afiro- 

nomia, e Afirologia n2Õ íaõ duas ccuzas, mas amefma. Porque fe 
fp attender a accepçaõ dos Latinos he ceito, que ,os melhores ef- 
crittpres naõ fizeraõ effa diffe-rença , coir o adverte o FaecieUti: 

por ventura Cícero quando diffe: ( z. de Divin. c. 4Z, ) Estdoxus: 

in Afirolôgia faci/e princeps, tallava da judiciaria? E fe fe attender 
a accepçaõ dos Mathematicos também he; a difierença nenhuma. 
Aflim o diz ojefuita Clavio, grande nome neíla ciência: Hac tem- 

peflate pro eadem feientia ufurpantur fere Afironomia, & Ajlrologia, ■ 
dr idcirco nos quoque hifice nominibus fine difiermine uicmur. ( in Prsef. 
in 
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. ; . Da Medicina devo confeífar, que fabe muito mais, do que 
delle fe podia efperar ; porque alesm de faber os nomes das partes 
deíla faculdade, que na verdade faõ efeabrozos, he eruditiíJimo 
na matéria de Partos, depois que leo com particular ccnfolaçao fuay 

como diz na cart. 16. pag. Z77. a bella obra, que deíla matéria ef» 
crçveo Mr. Afaurice.au. Ah meo Padre! .Aqui he, que vinha bem 
a.advertência, que faz ao principio da carta da Medicina, e aqui 
he que devia tirar do gazofilaçio da fua erqçiiçaõ alguns 
tos, com que nos provaffe que naõ era indecente a_ hum Barbadi- 
nh© metterfe a Parteiro. E aqui lhe advirto , que" por mais que 
encareça nifto o feo efíudo, por mais quedotive# ftr.axe -doí 
geiros, que-defereve com afqueroza miudeza, (ibi pag. zj6.} que 
note òe igHoranti{[imas'uas ccmadres dèíle Reino,. e de parvoíce a e- 
fcmpuloza honeítidade das Matronas 'Pertuguezais, efieja certo,, 
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que nunca ellas fe haõde querer fervir da fua habilidade. No 
mais, que diz em louvor dos Médicos modernos eítrangeiros, e 
em defprezo dos noflos, o arguio ja vigorozamente o P. Fr. Ar- 
finio\ por-final que elle cuidou, que lhe retrocia o argumento, e 
naõ teve rezaõ para fe dar por vencedor. Diffe com grande juizo o 
Padre, que naõ fe podia crer, o que exagerava da arte daquelles 
Médicos, conftando-nos, aue nos Reynos eítrangeiros morriaõ de 
toda a idade tantos como em Portugal. A ifto refpondeo, que tam 
bem na China,e em outras partes viviaõ tanto como em Portugal,fem 
que da qui fe poíTa inferir, que ha na China bons Médicos. ( Re- 
poft. pag. 91. ) E que dirá elle a quem lhe difler, que n3Õ fó taõ 
bons, mas talvez melhores? fe he certo, o que vulgarmente dílem, 
que naó he entre elles tido por bom Medico, o que fem outra in¬ 
formação naõ conhece fomente pelo púlío os princípios, e finto- 
mas da enfermidade, naõ ha duvida , que excedem os Chinas a 
quazi todos os da Europa. Que credito naõ teria na França hum 
Medico, qúe foubeffe hum remedio efficaz, e prezentaneo para o 
terrível mal da gotta, ainda que naõ foubeffe outra medicina? po¬ 
is confia, que o fabem os negros do fertaõ de Angolla. O cele¬ 
bre invenío da inoculaçaõ. das bexigas fez pafmar os melhore*1 
Fizicos de Inglaterra: e com tudo foi inventado pelos Turcos» 
de quem ò apprendeo Mr. Maisland. acompanhando com o Ci¬ 
rurgião ao Cavalheiro IVorthei Embaixador á Porta. Aliem de 
o morrerem tantos prova, que os Médicos naõ faõ melhores; 
o viverem tanto naõ prova, que faõ bons; porque devemos affett- 
tar em duas couzas: primeira, que òs mais dos que íaraõ èm 
qualquer parte do; Mundo, devem mais a vida aos esforços 'dá 
natureza, que da medicina: iflo confeíTaraõ os mais fabios Me-' 
dicos, com o Gaiola, Ramazjni, e outros muitos; e ifíb quiz: dizer 
Aufomo-néfte1 epigrama: 
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Languentem Catum moriturum dixem* 
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de eftá principálmentç na experienciâ, que eftfina mais com húá 
reflexeõ cazual, que com muito difcurío. Affim fe aprendeo do 

Hipotta- 
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fíipottamo a fangria, ( Plin. L.8. c. 16. ) o criílel da ave Ibis; (ib. 
c. 17.) da Andorinha a virtude da celidonia, dos Lecés a da Quina, 
e outras muitas utiiiffimas receitas. Eílas devia recomendar, enaõ 
reprovar o Barbadinho•, porque as efpeculaçoés fervem taõ pouco, 
que ainda naõ puderaõ averiguar, fe a febre procede da celeri¬ 
dades, ou lentitud da circulaçaõ do fangue, como mcítra Sidenhant, 
e Doleo ( de Febr. c. 1. ] 

.. : í ; , t ? f' ( *; .- • ? ,* . *' .f 

Em hum, e outro Direito creio, que he Doutor de tibiquo- 

iumente íe eníina tpte: faberá aigua coiza, mas naõ do que 
nas Univerfidades; porque effe lhe dezagrada muito. No Canóni¬ 
co o Decretoy por fer colleftor delle Gracianoy homem na fu a opi¬ 
nião pouco douto. Naõ fei como lhe efcaparaõ as Decretais fem 
unhada ; aindaque de caminho naõ deixou de cenfurar cs Papas 
por andarem continaamente revogando as leis de feos Anteceffo- 
res, e talvez as fuas. ( Cart. i j. pag. 25-4. ) No Civil lhe deza¬ 
grada quazi tudo; efpecialmente o Digeflo naõ.tem no feo con¬ 
ceito digeíiaõ; porque Trebonianoy e feos companheiros mo tinha* 
methodo ( Cart. 14. pag. 171. ) Também a noífa Ordenaçaõ lhe 
parece mal, e por iffo para defcargo de fua conciencia aviza ao 
Principe , que a deve pór em nova fórma ( ib. pag. 195. ) Nas 
duas cartas, em que trata deílas ciências trabalha, como em ou¬ 
tras muitas por perfuadirnos o efludo da Híflona, e Qhronclogia 
fou deffe parecer; porque faber, quanto mais melhor. Mas definir, 
que para entender qualquer dos Direitos he condição Jine c^tta non a 
Chrotwlogiay e a Hiftoria, naõ fe pode tolerar. He pcííivel, que de 
nada hade valer o eíludo do Panormitanoy e do Bartholo fem fe fa¬ 
ber bem a Vtllemont, e o Cantelioi Eu ja li, que perguntado o 
grande Jurifconfulto Cujacio , de que Livro fe fervia para adqui¬ 
rir a profunda intelligencia das Leis, que oflentava, moílrara hum 
Calepinoy dando a entender, que o conhecimento da própria (igni- 
ficaçaõ das palavras facilitava muito efta ciência. Niílo mais rezaõ 
fè percebe: mas fer necefiario para entender huma lei Eber, que 
Emperador a promulgou, em que tempo* em que luçar, quem era 
ConfuJj e quem Pretor, coiza he, em que ninguém achará rezaõ. 
u I Alem, 



Alem, de que o Barbadinho com grande ínconfideraçaõ ( por naõ 
dizer outra coiza ) fe perfuadio, que a Hijloria facilitava, e abre* 
viava o eftudo do Direito^ porque antes o dilata, e eílende mui¬ 
to mais. Eu o moílro breve, mas manifeftamente» A Lei mica, 
Cod. de Gladiatorib-, he ocioza neftes tempos, em que a piedade 
Chriftam. abomina aquelle cruel divertimento. Supponha V. S. que 
mos applicamos a inquirir, quem foi o íeo Authcr? Que queíloês 
fe naõ lievantaraõ fobre efta lei, de que hoje fe naõ difputa ? 
Hade-fe averiguar fe o primeiro, que prohibio os efpeftaculos gla- 
diatorios foi Nerva, como diz Zonarasy ou Covftantino, como dil 
com mais rezaõ Soz^omtno\ Se abrogada depois efta lei no tempo 
de Conftancio a renovou Honorio, como conta Theodoreto? fe o pri¬ 
meiro , que moderou a frequência deites efpeftaculos foi Cicero, 
como fe entende da oraçaõ pro Seftia^ ou Júlio, cefar, fegundo o que 
diz Suetonio?. Quem foi o primeiro, que depois de expulfos de Ro¬ 
ma, como diz. Sallujlio os introduzio na Cidade? Se foi Tiberio, o 
que prohibio ao. Liberto dar eftes efpeftaculos, e fe NeraÕ- os pro- 
hibio a os que alcançavaõ o governo de alguma Província? Dei¬ 
xo outras muitas queíloês que fe podem excitar; porque deftas fe 
pode entender, que tratando-fe o Direito hiíloricamente ficará mui» 
to mais incomprehenfiveL 

• » Ç '_*■ » M- . K f , / ' # « $ ' \ 

* 1 # * , •- v . è , * 4 } . 0 \ I. ^ 4 ■ L sí* 

Do que já difle acima fe pode conhecer, de que caíla he 
a fua Theologia: agora acrefcento, que mandamos explicar, o q 
S. síg.ofiinho efcreveo da Graça, fegundo a fua mente fem o in¬ 
clinar para alguma particular efcholla, he querer inculcarfe por 
fabio, e obrigamos a que o tenhamos por hum nefcio. He cer¬ 
to, que nos efcrittos deite Santo Doutor fe apprende, que a Gra¬ 
ça nos ajuda a obrar bem,, e que as noffás obras fruftuozas fe de¬ 
vem. attribuir a Graça ,. e naõ a algumas natural difpoziçaõ. Ifto 
íabido, quem haverá, que naÕ duvide logo, fe efte auxilio deixa 
a vontade indiferente para obrar, ou naõ> obrar aquelle afto me¬ 
ritório-, a que a Graça a convida; e que dado, que a predeter¬ 
mine, fe. fe podem confervar com efte império- as regalias da li¬ 
berdade?' Egoder-íeha foltar, eíta duvida fem dizer com a Efchol- 
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UTbomiflica, que a.Graça he efficaz ab intrinfeco\ ou com a Dou¬ 
trina Afeditty que fó he ab extrinfeco efficaz? Mas quem fabe íe 
elle tomará pelo atalho de dizer com Janfenio-> que niflo naõ ha 
queítaõ ; porque interiori gratia nunquam rejtjitlur t Eu aífim O 
receio quando o vejo concordar tanto com eíte hereje, ( perdoe- 
me efte apelíido, ) que coftumava dizer; Patres c&tcros utiles tjfty 
fed Anguflinttm necejfarium, imo unttm pro omni matéria Theoicgica 
fufficere. Daqui fe conhece , de que cafta ferá a íua Theologia 
Dovmatica, pois neceíTariamente he muy fraca, naõ fendo fundada 
em boa Efpeculativa. Recomenda elle muito a erudição da Hifto- 
ria , e das lingoas Orientais para defender os dogmas contra oi 
here]es, que ordinariamente faõ nifto bem inftruidos. Tem rezaõ; 
mas a mefma rezaõ, que tem, prova que he neceíTario o eftudo da 
Theologia, que fe arma das efpeculaçoés, e da Lógica Ariftotelica,' 
que e li nos manda abandonar. Se eu argumentar com hum he- 
reje, heide fer obrigado a intrepetrar lhe o Texto Grego , ea cor¬ 
re girlhe o Hebreoy que elle pode falfifícar, e naõ heide íer obri¬ 
gado a moftrarlhe fegundo as regras de Ariftoteles o vicio do Sil- 
logifmo, com que elle me pertende convencer? Pois íaiba, que' 
ifto he muito mais neceflario; porque eu confeffando a ignorância 
do Hebreo poffo apellar para a Vulgata Latina, approvada com a 
authoridade de PP; e Concilios: e íe naõ fouber bem as regras da 
Lógica facilmente ficarei vencido. Se fe tiveífe aceitado a doutri¬ 
na do Barbudinho, que triumfos naõ lograra hum Carlofiadio, hum 
Bedenfchatz., huni Schemidt , e outros, que foraô terribiiiífirao* 
Sofiitas? 

A‘cerca da Theologia Moral, difle fomente alguas generali¬ 
dades; de duas, que me lembraõ, infiro, que o homem he total- 
mente ignorante dos primeiros princípios defta ciência. Se elle 
na verdade fofle Barbadinho^ eftou certo, que os feos Prelados, q 
faõ prudentes, lhe naõ fiariaõ hum ccnfefficnario. He pois a pri¬ 
meira na Cart. 11. pag. 6y, em que til blece, que o eíludo da 
Ethica he diípoziçaõ previa fummamevte necejjaria para formar Ver¬ 

dadeira ideia da Theologia Moral. Sun.mamente neceíTariaí’ Ha- 
I z verá 
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verá que.11 creia iflo, ainda que fó tenha vifto o Larraga em Por- 
tugiez? E le mefoio diz na pagina antecedente, que a-Ethica ri- 
goroXatoiente fatiando ... deve enjtnar em que conjifie a fuprema felici- 
(bíde do homem) e explic.tr as virtudes, e o modo de as confeçuiri c*que 
outra coiz/a eníina o Ivloral, fe naõ o que he a fumma bemaven* 
turinça, moftran io-nos o caminho de a aicançar, o modo de confe* 
guir a perfeição das virtudes, e fogir os vicios, que fe lhe cppo- 
€in? Ha de fer neceílãrio faber, em que confifte a bemaventuran- 
ça natural, para entender, que fó he verdadeiramente feliz aquel- 
le, que confegue o feo ultimo fim gozando eternamente da vilía de 
Deos. Ora vá pregar iffo aos Cafres; porque os que fabem o que 
he Mural, ainda fem faber que ha Ethica no mundo entendem muy 
bem quanto efcreveo o Az*or^ o Sanchesy o Diana, o Caftro Palaoy e o 
Tamburino. A fegunda he na Repofta pag. 12. aonde íern vir a prc- 
pozito por a proveitar a fua erudiçaõzita , falia do Probabilifmo>. 
Leia V. .S. e(te lugar, e julgará, que efle homem enganado do 
confoante em ifmo entendeo, que Probabilifmo era o mefmo, que 
Calvin ifmo Lutheranifmo, ou outra femeihante feita - E iflo porque? 
poique efcreveo contra efta doutrina Thirfo GonsxaUs Geral da Com¬ 
panhia, íeguido de graves Theotogos, e proximamente 0 Domi¬ 
nicano Concinna. E baila iílo? Pois faiba , meo Padre , que por 
inais, que continuem a efcrever feiscentos Concinnasy aindaque fe-- 
jaõ doutos, como julgo, que efle he, naõ bafiaraõ a deflroir a Sen- 
tença benigna, que eífá fundada em muy grande rezaõ, e em muy 
grande authoridade. Ella naõ he propm de huma Efcholla, co¬ 
mo eu fui peito, que V* Paternidade ignorantem^nte ]u!ga, porque 
fempre foi commua em todas, e em todas as nações. Commua en¬ 
tre cs DD. da França lhe chamou Yfamb ert, da Hefpanha Pedro 
Navarra, da Italia o Boffio, do Belgio Adaldero , e de Alemanha 
Caramuel* E ainda entre os mais antigos foi taõ feguida, que deí- 
de, que a começou a controverter o douto Medina, conta 0 Je_ 
fuíta Honor ato dabri no Anonymns contra Anonymum ( cap. 2. ) 
cento e trinta e quatro Authores, que patrocinaraõ efia fentença; 
e o P. Saraja ( P. z+ traft. 4* ) eftende eíle numero a cento, c 
oitenta» Se eftava em Roma ao tempo, que fe publicou o Li¬ 
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tro do Concina, coroo naõ fabe, que lego vo-ou por ttfda a Gu¬ 
ria hum papel, em que hum conhecido engenho, fallando na pe- 
ífoa do unefmo Ccnciuna, fe moílrava a rrependido, de'q[ue produ* 
rando cen(iira,r os Authore-s do Probabi/ifmo, tinha infaroade os prin¬ 
cipais Meltresi.da Ejcholla Dominicana, que em muitos lugares ( ds 

quais citava fielmente ) tinhaô defendido animezamente, e talvez 
ampliado efta opiniaõ? Se he taõ erudito, como naõ fabe as con¬ 
tradições, que teve na mefma Companhia o íeo Gerãl Ibirfo, à 
quem naõ valeo o refpeito do feo Caracther, e das fuas mrtfitas íe- 
■tras, para íe naõ vêr fortemente impugnado em muitos 
Porem eu creio, que V. Paternidade naõ tem difto triáis noticia, 
que a que rec.ebeo da*s condenadas Cartas Provintiais de Montal- 

cio, e FVendrocKio , cujo empenho a favor do 'Rigorifmo fei éfte 
partido rouy fufpeirozo aos Doutores CatbòlicoSi Dce-1' " 
meo P? Pois leve- mais eílas palavrinhas do Paoa Clen 

m 
pa Clemehte 

eferittas ; ao Clero rfeq Paiz Baixo no annó de 1703: Qbtcfíãúnt 
qttidemi exaBioris doãrimrfpeciem, & de rigtdiorls Thcolegia jjbt'fa¬ 
ma blandiuntur; cjuales vero animo' finfas foveant, qttoque mente col- 
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Tenho expoílo a Y. S. as conjefíuras, que formei^ lendo os ef- 
crittos do Barbadinho, que-V. S. me-mandou. Bera vejo, que eftas 
pouco podem: conduzir ainda para o conhecimento do iddividuo; 
mas naõ feraõ inúteis ajudadas de outras mais particulares, que hiraõ 

• outros curiozos defeobrindo. Amim me admira, como naõ tem ja ds 
-engenhos Portuguezes trabalhado iinrais nefta máteria, para tii^r^a 
mafeara, edefeobrir a cara de quem taõ defearadamente os fatiriz?*?. 
Lerrbratne aqui, o que vi efiando em Venezxi no tempo das Carne- 
ftolienrias, que pafla em contínuos divertimentos aquella populoza 
Cidade. Sahío de hua gondcia hua figura, que no traje, e nas infi- 
gnias moílrava íer a fortuna, convidando aos circundantes, para que 
hum por bUm chegafle a tirar de hu-á caixa, que trazia, a fua forte. 
Chegava hum, mettia a maõ, e retirava-fe caliadoi hia o outro, e 
fazia 0 mefmo; feguia-fe outro, é-fína-lmeiíte todos. O cazo era, que 
na caixa eftava hum Ouriço, que moledava a todos com feos agudos 
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porem ninguém fe dava por picado. Só o P. Fr. Arfe 
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jfoi o animozo Curcio , que por defender o Credito de Portugal, fe 
.expox ao.perigo de cahir naqueíla maledicentjffima bocca. Se os me* 
,os annps, achaques, e occupaçoés, q V. S. naõ ignora, mo permitdf- 
fem, eu feria o primeiro, que pegaíTe na pena; mas ainda tenho ani- 
rno para prometter, que fe me derem algiía trégua, farei patentes a 

.Portugal os muitos erros, que contem as obras do Barbadinho, para 
dezenganar a alguns pouco advertidos, que enfeitiçados da novi¬ 
dade fe va5 fem confideraçaô atrax delia, porque lhe faltaõ os prin¬ 
cípios necqffarios para ponderar com reflexão os defeitos da fu a per¬ 
niciosa doutrina. Agora íó peço a V.S. naõ permitta, que efta carta 
Caia nas maõs daqueiles, que coftumaõ publicar quanto papel achaõ 
em femelhantes occaxioés; porque naõ quero, que vindo á noticia 
do Author do Mtthodo fe perfuada erradamente, que na fua obra 
fe naõ podem defcobrir mais erros, que os que eu aqui adverti. Eu 
efcrevi com a preíTa, que V. S. fabe, e fempre com o receio de o 
enfadar com a extenfaõ; -porque de outro modo faria húa anatomia 
aos eferittos defte homem, que lhe moílraria em cada carta mil def- 
concertos. Alem de que bem vé V. S. como elle ameaça ao P. Fr. 
Arfenio com os feos amigos; e eu eílou ja muy velho, e naõ pode¬ 
rei rexiftir a effes valentões. Com tudo defprezarei qualquer medo, 
fe me defender o favor de V. S. cuja fombra he, como aquella ma- 
ravilhoza, de que Plinio 2Ífirma, que emmudece os caes. { L. 8.c. 
20. y Deos guarde, a V. S. muitos annos, para Mecenas dos eftu- 
dioxos, e para augmento da gloria de Portugal, a pexar da maledi- 
cencia de femelhantes Barbadinhos. Efpinhal 9. de Dezembro 
<**• I745>. 
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advertência: 
% 

AAuiencia do Curiozo, que publica efte papel, he juílifí- 
cada defculpa de alguns erros, que nelle íe acharaõ em 

Orthografia , virgulaçaõ ,.e pontuaçaõ ; pelo que fe eípera do 
diícreto Leitor, que com benignidade os deículpe, e emende. 
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